
Janio . cheg-ou: agra-võü-se a' crise
PRESIDENTE DA UON NACIONAL TERJA AGIDO FACCIOSAMENTE EM FAV OR DE JANIO JURACY CANDIDATO 'A PRESIDÊNCIA DA
REPOBlICA. '.

.

sações n(1)S setôres recepttvcs a' ;'tórmUla prop'dsta pela con -O'
1..: I

vença

I
duz'do pelo seu secretárlo,.�eral

candídatura do governanor da udenrsra. na conversa com o governadQr
Bahia. O sr. JíÍnlo Quadros foi As crltlcas ao sr. Magalhães baiano, é o de que' o sr.

\
Juracl

Pôsto a par da grave crise udenís., Pinto roram, al1ás, reiteradas pe, superestima suas fôrças políticas
ta. lo governaaor, da Bahia na. con, dentro da agremiação, onde êle
Outro. tfPlcO Importante da cal'. versa pessoal que manteve dO�,ln_1 não contaria com apôl_o decídido

ta do sr. Juracl Magalhães ao go em Sal."ador com o sr, AllllSicT,' da maioria das seções.
presidente do seu partido é aquê- Alves, secr,etárlo_ge,:al da. UDN, A posíçgo assumida. pelo sr,
le em que critica a atuação do a quem manifestou a Impressão.: Jui'acI Magalhães agrava ao ex ,

sr; Magalhães Pinto, que teria de que conta com a maioria do I tremo a crise na UDN exatamen;
agido, no seu entender, racctosa, seu partido e que, portanto, � no momento em q�e volta AO

men�e, em faval' do sr, Jânlo poderá ven:er uma di s P u t a Brasll o sr. Jânlo Quadros. Os
Quaaros no encaminhamento da. com ,o sr. Janlo, Quadros. O POll_ dirigentes do partido mostramcse.

to.de.vísta oficiaI da .UDN, tra, al1ás, Impresslonadlsslmos rôm �
--------------.--------

ti.oênclas onde para, ..o .bom enten_

de,dor mela, paltvra basta, o DI.
reto!, de Terras e Colonlzaçãore.
feriu' a sllvla.dade -em- que e$tá 't:ci.

.

, .� .. }

JO�ad,: o admln\stra�or "-lia ?Qi�púbUc,a, fOC;A,l1zadõ,: com.' reteren. '

a a abasten!mllntO'-de �gêneros
ál!mentlcl0s, sob crítica acêrca e
evoluindo para Insatisfação SOCial
como quallflca Dom Fellclo �
pr-esidente da CP13ER, de �sp�cto
grave. Vendo 'atFavés do comple.
;XO social, a CPBER. (grupo d,e
homens de bôa vontade) aceitou
a sugestão do dr. Alvaro Lobo, e

cOl).stituiu I. Comissão Especial
composta de três membFos (agrô:
mos Glauco Ollnger e J. D' Ca.
vaUazzl mais o pesquISador_�oclal
Ivo Maes) pa,ra estudar o proble_
ma d � mercadó em Florianópolis.

E·
'

AS URNAS FALARAM Esta comissão relacionará as ati.
. '.', •

,

• ". (viclades geratrlzes dos Interêsses

Se o PSD já agora é o natural
de produtores e cOBsumidores; 'aí

Nas eleições d,e 30 de agôsto favorito, do povo elelto'r quann::l está porque se afirma 'existir uma.

próximo" findo, reallzad�s em 24 ainda os Interêsses partldula:"'s ele Intenção em .estabelecer condlçoes
municípios de nosso Estado, os C'Ilda município relegam a. seglJ!l.

disciplinadas para 'o produtor
resultados fm'am os seguintes:. o do plano as questões partldárlllR,

vender aq consumidor sem esta.

PSD venceu em 11 municípIoS; a., o presságio para, o ano. \vlnclollro
clonamentos de permeias onerosos.

UDN tam'>ém em 11 e nos dois é d,everas prqmlssor de, vêz que
O plano.estrutura desta Comissão

municípios rpstantes a vi+órll1 estará em jÔgo o bem estar e o
Especial será aprese,�tado ao ple­

coube à Collgação PS6-PTB. ��m progresso
_

de todo um 'Estado. nárlo da CPBER no próximo dia

Florianópolis reduto do PSD, não Celso Ramos, pela sua c�pacl.
30 do mês corrente em reunijio

obstante o �úme�::l elevado de dade, reunindo todas' as aspira. que é anclosamente esperada.

candidatos e o trabalho de3esil�. ções do povo d�ste Estado, con_
Nossa Impressão é que as auto­

rado da UDN, loç;ro\l umA, serena gràçará em tôrno de seu nome,
rldad,es com, responsabllldades no

e r,etumbante vitória. todos os anseios cUja realização o
abasteclmento, seja dentro da es.

'A primeira vista" êsses resulta_ povo tanto almejou em vão, nas
fera dos poderes ou excluslvalnen_

dos poderiam carecer de maior duas últimas gestõ�s. te de atribuições de fato campa..'

significação. An-allsando; porénr; Il'ecerão à Associação Rural de

mais acuradamente, e Co�sl,deran. Não palra a menor dúvida de Florianópol!s para participar dos

d' que -o PSD apesar do equllí. que um candidato como Celso Ra-
' debates.

,

, �no' de' vitórias, obteve um sa,ldo mos, sereno, equlllbrado e empre.
I A rea,lIdade Crua do prOblema

favorável de 1.366 votos, hlfei·e.SO endedor, Só poderá confirmar e
,-- de como comprar allmentos ou

'um prognóstico auspicioso rara consolidar o� resuttados' I!sonjel.
se houver alimentos quem Irá

as eleições de outubro de 1960. lOS das eleições de 24 munlclplos
comprá-los tem merecido as melho

Se a UDN, que tem o 'ip3io do de nosso Estado. Ires
horas do grupo componente da

Govêrno e, portanto mat'>"es _);c- CPEER e a estas ,horas estli dan,
,cursos para realizar uma bôa ad. Quem tiver acompanhado o can_ dó dôr-de-cabêça aos 3 membros X '

mlnJ,stração, equllliJ!:a com o PSD dldato do PSD 'no ,seú roteiro e' da Comissão EspeCial.' Se o sr. Charack era o únlc(l

na conquista dos ,faças Municl. observada, frlain,ente a crescente' Mas em fim SI) existe preocupa. , ,a ter direito às ,promoções sem

pais t\ perde na contagem glúbal recepti."ldade e simpatia de nosso Ções, estão elas .com êles, o que- interstício, claro que o caso

dos votos, conclui.se que 3 povo- Estado, depr�endal'á fàcllmente, já é alguma coisa porque apesar_ era d_!l reclassificação. E l)or

está descoptente com o govêrilO
I
que a vitória lhe s�rrlrá em ou. dos.pesares ainda 'existe quem ec,onomia processual um Só ato

que tllUl, tenã.endo a p�sar bem o

I
tubro de 1960, para o bem_estar, trate de problemas espinhosos.' E' era m'ais que sUficie!lte, !Ji�.

seu voto para as próximas elejo felicidade e progresso de sua gen. natural, que a reunião, do dia 30 pensados os pingues por :mtl.

çijes. I te. do corrente �enha alta freqtiên': .' gUidade e os pongues por me.

I cia � a ela compareçam 'Os 'lue recimento. .. Não aerediltamos

I pelas próprias funções estão 're. q'ue Q nosso prezado, dr. Mairo,
,)aclonados com a produção agro. querendo ir de elevador a�to_
I pecuária ,e podem comparecendo I mático do '}.o ao 5.0 andar, faça

I
levar

.

contribuição vall'Osa pará a questão de paraI no 2.°, no 3.°

solnção de interêsse geral. I e no 4." andares
...

RIO, 22 (Y._A) - Agravou_se p

crise da UDN no momento em

que, o sr. Jânlo Quadros chega
ao Brasil. O governador Juracl
Magalhães' comuntcou ao prest,
dente do partido que 'mantém sua

candidatura à preSidência da' Re­
públlca, levantada numlil fórmula
alternativa na 'última, convençjio
udenlsta, e que, em consequgn.,
ela, seus amigos e correllglonárlos
levarão seu nome- à próxima eon,

vençgo nacional partidária a ser

convoc�da 'para Indicar o canm,
dato da !lgremlção à sucessão pre.
sídencíal.

A comunicação do governador
baiano foi feita ao sr, Magalhães
pinto em' carta, da qual foi por.
tador o sr, Rui) Santos que, tendo

passado pelo Rio, seguíu para, S.

Paulo, onde aprOfundará conver.,

A chegada do sr. Jânlo Quadros tado Ultimo de carvalho, do PSD
deu margem a que muitos co. de Minas e um dos mais rervoro,
mentárlos surgissem durante II sos e atuantes defensores da cano

3essão da Câmara dos Deputados. dldatura do marechal Teixeira
Em tôrno dêsse 'assunto o depu- Lott declarou:

LOTT V E N C E R'A'

SÚ CRISTO SALVA
"Irê.ne Senhor Jesus, e 'serás salvo"

Em várias oportunfdades, te.

nho afirmado que o povo votará
com o marechal TeixeirA, Lott,
pois encarna o atual mínísrro ela

Buerra a vontade e a matorla,
-A 1.a Igreja Batis�a convida o Público de Florianópolis _

que enxerga multo _?em e sabe o

para assistir as conferências de grande atualidade espiritual I11III
'que quer. Quanto ao sr. Jânlo

que serão pronunciadas pelo erudito orador sacro _ Rev LUk' ... Quadros, é o candidato dos que

SchettinJ Filho - nos dias 23; 24, :.n, 26 e 27 de s�embro,: I11III tateiam na política, dos "cegos",

pai tír das 20 horas.' ... dos que não querem ver e, mais

• / Local: Rua Consellheiro Mafra, 66. , ainda, pretendem parar o desen ,

_ la la __ la_ la la _ __ __ __ volvlmento do nosso pais.
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T!'á.nscorrendo hOje o CINQUEN- yantos etc., Inclusive uma expo­

TENA'RIO DÁ INSTI'IlUIÇÃO
I
slçã<> de trabalhos confeccloIWtlos

DO ENSINO INDUSTRIAL 'FE- Irpelos alunos, a qual será Ináuâu-

mda às 11 horas, pe

(.berta até às 17,horas
taçãà públlca.

anecendo

para -vlsl.

DERAL, com a crla�ão de escoo

'}as em todos os Estados da UniãO,
o Ministério- da Edl!lcação e Cul_
tura, através da Diretoria do En.

·.A FOME' RONUA UMA CIDADE
. .

A colocação de imigrantes -agrl.
sino Industrial, e em colaboração cUlt�r,es em Florlanópolls é uma
com, a Companhia Slder 'vglca'

"
u

I Intenção dirigida à produção d1l

Nacional, e.st,á comemorando o :", "

aconteclmen'to li d
generos . )lorte.granje,ll'os, rstl1, foirea zal'l o, em
a ilação tlradã da. palestra elo dr

Volia Redonda; l<IIÍ se�nário com
Alv_m'o' Lobo ni1'etOr tlit "re'h'!rl; �

,R �artlclPãção de técnicos" pro. ColQ�ização, 'ba Co-· iss!�promo_Cessares aut&li� �J.1iRclonala"Á d B"
., DI" a ,

, , , ",ra e em Estar Rural. Dr. LO'-
e repres-entantes da Indústria. Do, b , t" i

-

"
o, ,resum"u cpm ellc dade o em.

programa constam: conferêncIas h' I t' t.

palestras, com�mlcados debates � psn o ex � en e e, que êsfe é
", orientado para o abastecimento da

exame,dos atuais problemas de 'Capital e arredore�. Não h�uve
Importancla para o ensino indus. cortina para esconder a intenÇãO,trlal ,e para a- Indústria de nos�o

país.
pela menos em palavras, de que
os propóSitos visam a meta de

solUÇão para a carência de horta:
Nesta Capital, a Escola, IndllS. llças, aves, óVos e fru'tas, nem tão

trlal organizou um programa de pouco ,em ocultar Urgência na 01'­

�omemorações, com p'alestras, ganlzação do mercado- de allmen_
I tos. Ns, espaço ocupado pelas re.

A' L U G A - S E
b;aa casa na rua President;) Qoutinho, nO 24. Ver c

tratar na mesma.
\

.

,

rar Irremediável a cisão

I te Interna udenísta,
na rren ,

i menta, pretende 'transmitir ou. O sr. Carlos Lacerda ficou de

I
tras Informações. fora. Isto é Só depois é que con.,

O sr. Jânlo Quadros teve co. seguiu conversar a sós, por 10 mi.
No' rínat da nOite, ínrormavecse nheclmento da eríse da UDN por nutos, com o sr. Jânlo QUadros a

que o sr. Magalhães pinto ainda I Intermédio dos srs- Magalhãlls respeito da crise no seu partido.
não recebera a carta do sr. ,Ju., pinto e, Aluisio' Aives que c�

'!'fIcl, embora já estivesse ciente êle mantiveram longa conferência Afirmou desde logo ao sr. Jânlo
d.os seus têrmos. E' que o sr. Rui I no navio que o trouxe de regres- , que participará da campanha d"
S t - I' , ee-,

, an os nao consegu ra avistar-se so ao país. Ao encontro estêve, se candidato Independentemente
com o presidente da UD,N a quem, I vresente também o sr. QUlntanl_' da atitude que o seu partído ve,
além de entregar aqugte doeu, I lha R_lbelro. ! nha a adotai na sucessão.

Jaime MaChadO, o popular "Tô., <;la. De conformidade com .os da.

co", foi, rias últimas eleições rea,
dos que nos foram fornecidos pe.

l:�-!\da.s no município de Bom Re.,
lo sr. Nelson Dutra, funcionário

,til'O, credenciado pelo povo para
do DCT em Bom Retiro, Jaime

repr,esentá.lo na Câmara Munící- Machado se preparava para levar

I pai, recebendo esmagadora consa., sua', espôsa ao cinema e, enquanto

: gcação nas urnas. sob a legenda' Ilmpava os, sapatos na entrada âe

rio partido Social Democrático.
cua residência, recebeu, ínopína,

Eleito presidente da Câmara Mu. damente, um tiro que tinha co.

"iclpal, ,Jaime Machado que sem.
mo alvo a sua cabeça tendo en ,

pre destacou por um t:abalho dl� tretanto atingido o br�ço q';e es­

nâmlco em pról das causas popu-
tava apoiando a cabeça.

'

Iares foi; por fôrça :ie dísposínvo Ao primeiro tiro, que foi de re.,

constitucional,' devido ao arasta., vó�ver, aeguíramcss mais trêS,
monto do prefeito por motivo de não tendO, fellzmente, atingido o

'1,úde, conduzido à direção da sr. Jaime Machado que;' 'Incon.
Pr.efeltura, onde, apesar do cur., tl;'1ente, sacou de sua arma, dís,

to espaço de tempo, .promoveu parando;a porém, Inutllmente. Da.

marcantes melhoramentos. da a perturbação Política retnan.,
Ontem quando encerrá'vamos te em Bom Retiro, ,acredlta..se

os trablilhos em nossa Redação, que o caso tenha llgação cOm

fomos informados de que o pre_' os seus adversárIos, que não Vêln

feito Jaime Machado 'fol alvejado, I com bons olhos a projeção do jo_
a tiros, ao entrar em sua resldên- I vem homem pJbliCo.

rumo que tomaram os acontecí ,

mentos dentro da agremiação e

não vêem uma solução satisfatória
à 'vista. Tudo Indica que a cimo
dldatura Juracl será mesmo man.

tida ainda que ,em função d-o uma

terceira fôrça rachando ao melo

à UDN.
'

Esse rato foi ontem comunto.tao

pelo sr. Magalhães Pinto, 110 sr.

Jânlo Quadros ainda a bordo do

"Frederico C'< Tôda a noite' di!
I

ontem foi dedicada pelos udenls.'
tas ao exame da grave sltU;tÇão.'
Espera.se que, em consequência, I
o sr. Carlos Lacerda já na praça'"Públlc:l ao lado do s�. Jânlo Qua.
dros, abra suas baterias contra o I
sr. Jurací Magslhães, por consíde.,

Aema é ofício:

"Ofício n.o 907
Florianópolis em

tembro de 1�59.
Senhor Diretor,

21 de se-

Pensamento

Com referência à nota inse_
rida na secção "Busca.Pés" da

edição do dia 19' do corrent;, do
j.ornal dirigido por V. S,. ca_

be.mll infortnar o seguinte:
a) As promoções sucessivas

do sr. Carlos Charack resulta.

ram, não do acúmulo de pro_
mor,ões atrasadas (o que seria

iu!!gular -8, mesmo, absurdo) ,

mas de imposição legal ,isto é
el!l obediência ao CÚsPÕsto n�
art. 4.0 da Lei 1.996 de 20 de
abril do corrente ano, que esta.
belece:

'

"Art. 4.0 - Feito o

RIO -- (setembro) -- Do Cor. Infantls, asilos, abrigOs, educan., fâncla, no qual a LBA, sob a,

respondente -- A Legião Brasi- dál"los escolas e centros sociais, ppesldente do ministro Dr Mário
lelra de As�istência presta ajuda postos' e cursos de puericultura,! :pinottl, vem se ,empenhando a

técnica e financeira a 2.229 ooras tudo quanto ,efetivamente slgnl- tundo. Além disso espalhados por

sociais em todo o pais. Nêsse nú. fique contribuirão ao esfôrço de
I
todo o PáÍs a LBA mantém 285

mero Incluem_se maternidades pro't.eção à maternidade e à ln-I oaras próprias.'
, ,

hospitais, créches e ambulatórioS I ....

- como não 'deve desconhe�er
o j,arnalista que aborda assun.

·no'vo
,

'

• �� -- va -R��O�ARBOS�-"� , ........-----,

id Do acanhado' cstágie inicial, á base Convidados, recentemep.te, no Rio, a •
fJ dn heterogeneicinde de f.atôres, impediti- comparecerem ao plenário do novel oro
�. vos de coercitiva polarização, (i} PTB; pe· gão; onde poderiam alegar razões de'
... la posição cla:r!1 e ostensivamente as· mutuos desentendimentos, tanto o emi- jjf

• sumida na sucessão presidencial, vem re· nente Sr. Celso Ramos, como o ilustre 'IJ

l1li v.el,ãndo. 'à.� afirmação ',deI alt!! consciência Deputad,o Dout�i d, e And,rade,_ se. 'escusa· IÍ

... paittidárfà, t�mpe�'ada ao cadinho de b-é-
.

ram, amavelmf>nte, sob -a f\md�da !:!ele· ..

J.ª.8. aspi$,ç6es doutI:!lJárias., Essa' ai!e·�
• gaçã«de' que os Partidos a que presidem •� '��iS", \il .....Ê@. �o .(W,e-qua-�uel"� -;P�D·* I?Tl�n nãó <�ap,reseutal1).._� f"4 tra,-".a.ss.tlAllU, np paIS, (},-eompromlssovfOl"'- 1 antl'actuosldades a 'serem- 'frii s;

... mal e expresfio 'dê objéti"ar O- pensamen-' Encontrám·se, assim, ambas ,as podero- I11III

• to político-social- ào Presidente Vargas_, sas organizações, de portas abertas de III'
�licerçado no montante de reivin�icações par em par, para qu9Jquer entendimen- �

• de índole populista . .Aglutinando valores to, em termos Ciue se reflitam no maior fJ

esparsos, 11a f'_XacerlJada latitude' d,� prestígio da ch'\pa presidencial, com na- .,

• imaturidade politicà,_de que tanto se res- tural reflexo nas sucessões estaduais....
.� sentiam as dasses trabalhadoras, o Par- 'Traçamos, dess'a.rte, '0 quadro animador •
... tido os submeteÚ a lento e gradUal pro- das, vicissitudes da eleição de 1960. I11III

,

� cessu,s de, dóutrL,n.ação.
'

--._-- ...
" Só um ingenuG poderia supôr se e�ta� I11III

• Tempos houve em que a simples índio belecessem tão a,!ta,s trocas de idéias com ...

� cação.-de' ti:âblil,Jhista& implicava, no Bra- tonalidades sutis lo traíçoeiras, que enfra· I11III

... sil em inevitáve_l provocação de desdem quecessem a vitória dos candidatos da ...

I11III e de pouco éaso, ,esquecidos todos de que emancipação econômica do país, es· •
II' a elaboração evolutiva do processo- ,em preitada em todo::, os flancos pelo rea-

..
I11III apreço teria fat:JJmente de partir dos cionarismo da UDN, a serviço 'do con-

... territórios persomalistas<da dedicação das JGssa.do entreguismo e da adoidada de�
ti classes menos at'ortunadas. Viviam es- magogia do Sr. Jânio Quadros. É, óbvio ....

... tas, até então, esquecidas e confinadas, que, na gama de�ses entendimentos, se- •
I11III nos mais justos anseios,' a elementares e rão respeitadas ar condições de digni- I11III
Jl asfixiantes casos de polícia. Daí, a cris- dade das parte,: acordantes, não cabeIl- P

• talização de um tem,ário ideológico. Em do ás mesmas c direito de véto de no- ..
m,enos de quim'e anós, o PTB conquistou mes indicados p€'los Partidos em ques· ...

• e formou elites dirigentes admiraveis. tão. O PSD não discutirá nomes ap:re- I11III

I11III Libertou·se do conceito sem sistematiza- sentados pelo Sf>U aliado de todos os JIII

... ção das massas Fixou·se, porém, no cri,· tempos. Não ca,berá, 19ualmente. o di- •
I11III tério construtivo de concepção do povo, reito de eliminação, a ser exercido pelo I11IIIfJ com,o fôrça ·definldora das coletividades, PTB, no tocante ao candidato pessedis- ...

• Jegalmente organizadas. ta. A não ser assim, não haveria acôrdo, I11III
no""seu construtivo sentidb, mas capri· III

• Criou·se, pois. a linha de flutuação chos e indisposições de determinados I11III

'I11III do pensamento partidário.,. Sentimos o grupos" e
.

pessoa,: físicas, em desapreço I!JI

fJ imposição dess1. mentalidade na conjun- e prejuizo da vitória com�m. Com a fla· II
I11III tura política atuai, em que o �TB, de ma do ,pensamento novo, empunhada
fJ rígida formação m.cionalista; fulminou o pelo Dr. João Goulart, os petebistas •
I11III entreguismo, insr,irado no capitalismo es·. avançam, em tOdOE os flancos, em dire-

..fJ cravisador, 'p�l"l se situar ao lado da ção ao PSD, reduzindo a escassas pro- III

� candidatura do Marechal Teixeira Lott, ,porções a arrepiante traição do_ Depu- I11III
como súmula mr.gnífica de nossa auto- tado Fernando Ferrari. As dir:eçoes na- ...

• determinação econômica. Não pOderia· cionais dos doi� partidos.marcaram en- II1II

I11III mos sequer pensar em termos de liber- contro para a festa da vitória em outu- fJ

fJ tação, se nos esquecessemos de reservar, bro do_ano próximo, nij.o só na/área na- •
I11III na composição PS:Q·PTB·PRP, o nome cional, como nal:l estaduais, onde se ve-

fJ digníssimo do atual Vice-Pre$idente da rifical'em substituições de Governadores.•
I11III República para companheiro de chapa É a orientaçâo RegUl'a, atuando com a de- li'" do grande brasileiro', a que nos referimos. cisão do rôlo compressor, de imprimirem ..

• Sente-se, pelo H,iterado depoimento de sentido geral e espetacular de derrota ao lIiII

',I11III seus responsáveis, a hábil e inteligente lanternismo udenista. ipspirador da la· ...

... preocupação de�se Partido em manter; mentável atitude do ex-líder gaúcho na •
lIII prestigiar e reforçar o eixo Lott-Jango no Câmara., Acocóram-se e cacarejam os

" conjunto da área eleitoral do país. Eis reacionários dos mais diferentes, matizes, •
I11III a razão de existéncia da Comissão de diante das. imporlções atrabiliá.rias e ve-

iii... Atrito, eliminando arestas, porventura sânieas de Jânio e das estr1tbtcas' solu- �

• existentes, entre o PTB e o ,PSD em vá.. ções desonestás Po poder econômico, re- ..

.. l'ios Estados, a filO de que possamos mar- presentado ,por exemplo, entre nós, pelo ...

... char para o irredentorismo da candida· grupo INCO, aliado á máquina arreca- ..

I11III tura presiden.cial em invencível frente dadora do Est"td0, que lhe dá explica- ...

... tri-paÚidária. � ções de sobrevivência e prosperidade... •
--�------------�--------_.

apro�
veitamento dos ,atuais Auxi_
lia,res de Coletoria, fixados
na Lei n.o 1.875, de 11�6.58 '

NÃO CONTARA O JNTERS:
TíCIO PREVISTO NO ART.
'57, DA LEI N.o 1958 de 18.,

•

'12""1!!iiA. n·.)',rdmoção 'dós :be_,
.:: ne-licil\dos �Ja ,.re'terlll.�_ll�J_
-aos

l cllJ'll'O'S.y�ss,� �,;
ele'l'Sldas na c:'l'r�la de Escrt::
'Vlto:' ou mêS1n� Pltl'lt ii

.

de _.

"Co1l!tor ,na c'iàsse Iniêial. (O
grifo é nosso).
b) - O jnterstício a que se

refere o dispositivo . trA,nscrito '

',' to adminbtrativo _ é o de 360

dias. Í'!ldisllensável para / que o

fun.cioIíário tllnlla acesso às
classes superiOles da
em que está integrado.
c) O Sr. Carlos Charack é o

ÚNIC'O ocupante efetivo da.

carreira de Escrivão ..

'

d) Daí. seu dir'eiw, liquido c

certo às promoções sucessivas
qué tanta estranheza causaram

ao comentarista. Exhtindo va.

gas nas cla��es sup� 'ii)l'�s e Jlãa
prevalecendo o inter aí :io !<sta.

iutário, não .he })jJ(leria �er ne.

ga�<Y ,,. acesso imediato e ('oil­

tínuo, exat'.l":uclLte da mane"H'ol

como foi pr')!!�:; � u! J.

A CESPE acha .'l�. n(l ,mo.

menta, organizada e ap'arelhada
a fornecer ao jornal que V; S.
dirige - bem eomo aos demais

órgãos da opinião pública _

quaisquer informações relativas
a atos de sua competência an_

tes de serem êstes alvo de críti.
'cas - ,nem semp,'e procedentes'
por falta de prévia o�ientacão.

Sirvo_me do cnséjo, 'para re.

novar a V S. meus pr,otestds
dé estima � 'cónsicleração. '

MAIRO CALDEIRA DE AN·
DRADA - presidente."

X X

carrcit"l

• '.1 _

SssSSSSSSS% j 'iI3I:S:'I.'i." 'CO.S:� "': *-:<i;��� '<%XSssSSSSSSSSSSSS'%S ,..,.S't";Si \SSSSSSSS$OSSSV-;SSSS, \..��:-tn:s;s:s:sn:U:u,.S"�SSS:�:u:"SS��"'_"""'I!'�"'�""""'_"'."":'''...'''�C'''!��''!'' ,i!.....UU .... !t.,.._..., U.$.�5...3....\.i." a"
, Inaugurado sob sua presldencla em Brasllia ()

're'
,

A
do paiS, o seu chefe da o testemunho, que a rea-

Congresso Internacional de 'Cdticos de Arte, o �r.
'

-

#tct
!idade confil'ma, de que as gerações presentes são

Juscelino Kubitschek fê;>; um discurso feliz e opor' , .efJ.e e (, d4 .idôneas para movimentar a confiança das futu-

tuno. Começou enumelando as razões históricas ras, empenhad�s na grandeza e no progresso do

as determinanteS geog!'áIlcas; as conveniência� , Brasil. _ ,

polítie,as e sociais que de�de a fundação 'da Re- O que há de agradá\'el no grande espetáculo
pública orientaram a opInião nacional no sentido plana.lto mil e quinhe:tltos quilômetros longe do Kw, formando o patrimônio básico da nossa cons· da mobilização de um país'novo e rico como o nos-

do equilíbrio demográfwi) e da ocupação d'efiniti- mar e de modo que I) chefe do govêrno pudesse truçã6 industrial. Não são apenas �urnas e Três 80 -é a inquebrantável confiança que o seu ,chefe

va d,,· território. �rasí.li·3, foi, portanto, uma ré- apelar para o testemunho dos ilustres visitantes Marias e a expansão siderúrgica, o desenvolvi- manifesta nos se,us destin0s. Basta considerar as

plica luminosa aos ptopéfitos dos pessimistas e estrangeiros dizenqo-Ihes "que tudo quanto aqui mento iminente da exploração de metais raros, dificuldades, os empecilhos; as injustiças que es-

negativistas, que se escusa.m de agir alegando os vedes" é 'a réplica vitorio-�a de seus realizadores. da expansão das rêdes rodoviária e ferroviária. maltam o esfôrço quotidiano, as denegações, os

perigos da precipita�ão e da' imprudência. "Se T9davi'a não é Bra'3ilia todo o ativo de um Daqui a pouco mais de um ano, o' sr. Juscelino repúdios, as deserções' na luta insana, para po-
Brasília foi uma imprudência" -- declarQu o che.,., govêmo formúlado desde seu início nas tábuas Kubitschl;!k entregará ,ao seu sucessor, constitu- dermos avaliar a imensa agrura da obra huma-

te da Nação - "viva. a imp,rudénCia!", � das metas. Em primeiro .lugar, temos a criação ou cional uma administração que será ,ao mesmo na do mandatário do povo para descerrar os ca'-

lia não foi umá imprudência; pois au,.mf>nto das fontes de f>nergia hidrelétrica e ter· tempo' grande exemplo � wrajosa expetiência de minhos certos dos seus destinos.
: .9:$ ,àq \).\1asj;l, O�j'�na;,!t le,tl�a::çl;eSii:!(Hffii'!:p.(:l�,4 lhões "de ;.. ,< gO,VêqlO .. A�,l'inçlo !lo eSfôr_ç�����n" ,JJ. E n�. M4C�PQ.SOAft�El-,

-"';_':-�',.,,:;Ç��:l ..,,�>;�;�.;.���.i- -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jradicional
Não hltverá

"SOIREE DA PRIMAVERA",
deRAINHA DO ClUB.E_. reserva mesas.

%%%S%S%%%$%:%%.%%% \%%% '$O:; %S%,,% :-"Z$:%S;%%,%%%�

H Para almoça� e jantar bem, depois de sua t:B casa, QUERENCIA PALACE HOTEL '

%SSSSSSSSSSSSSSS%%%%%%SSS%%SSS%SSSSSS%%SSSS

A VELHA PITJtNGUEIRA
As mãos ávidas na colheita dos frutos gostosos,
Rebentos da velha árVore que anônima feneceu,
Seguram hoje o J enço nos olhos chorosos,

Com saudades da pitangueira que morreu.

No mesmo local onde ela quieta se erguia,

Regando a terra com suas lágrimas ternas

A Fada Encantada, Que os frutos consumia
,

Chora pensando "queãs pitangas seriam eternas
...

E ,!u3ndo e saudade chega cada vez mais forte, '

,

A linda Fada ainda vê na tristonha terra

A pttangueíra com o seu sobêrbo porte ....

Tentando em vão colher os frutos gostosos,

Existentes na pitangueira que o solo encerra,

Os lindos olhos azuts se voltam chorosos
...

ANIVERSÁRIOS -.
FAZEM AEQS HOJE

srta, AlIete N. Silveira

\ - sra. Norma Tolentlno da Souza
- menina Maria de Lurdes Trilha

NAS C I'M E N T O
sr. Murllo Magno Vieira

- Major Mauricio, Spaldlng de Lucíana, é O nome da ínto-
Souza ressante.menína que veio en-

sr, AcáclQ Ourlques rlquecer O lar feliz do sr. Jo-
sr. ·I1'lneu !,ampl�na sé 'Amorim, Secretário çla
sr. Eulállo Andrlnl I Prereítura Municipal de Ti-
sr. ZlgolI)ar Fernandes [ucas 'e de sua exma, espôs�
sr. Orlando Elpo \ I d Zoli dos Anjos Amorim, o·

- menino Airton Clayton Scnrin'at corrido no dia de ontem, nll
---

.

: Maternidade D. Chiquinha

'. I U I;. l ;" f E I G::dlotti,. �aq�ela cidade.
n ... ..:J � A J As felIcltacoes de O ESTA-

i no.
"' ..

DU3.3 r:�l:ts para escritório nes ...

tê edifício.

Ullla casa d � residência no

E :tJneárl�,. preço d'esta Cr$ .. :

�.�;':;O,GO mensais.

Tratar no Edlflclo São Jorg.e

1.0 andar - sala n.o 8

Sr. Benito Batistoti. .

11Trinta belisSimo: m:o:�:s :ap;esentará o all!Her �
da Casa Silveira, no Chá da tarde de sábado no 1
Clube Doze de Agôsto.

'f,l A anímada noitada na "boi te" Lux Hotel,
� no último sábado foi bastante "inovimentada. O

conjunto de. Luiz Fernando gahíno runeíonou

até às 5,30 da manhã prendendo, assim, os na,

·bitués. A apresentação do cantor G.regório

narr�'1s foi de pleno agrado da seleta assistência

que lá compareceu. O discutido cantor em seu

apreciado show, conquistou fortes aplausds .. Es.
tiveram presentes: .

O Deputado e Senhor-a Fernando. Viégas, Sr.

e Sra. Dr. Celso Ramos Filho, Sr. e Sra. Ivan

Luiz de 'Mattos, Sr. e Sra. Tenente Gustavo Cas_

telane, Sr. e Sra. Dr. Walter Wanderley, Sr. e

Sra. Dr. J. J. Barret.iI, Srta. lha Damiani, Sr.

paulo Medeiros, Sr. e Sra. Antônio Atihanasio

pantaleão, Srta. Cristina pantaleão, Sr. e Sra.

Dr. Gastão As�is, Sr. e Sra. Dr. Anito· retry,
Srta. Nilza M·oritz, Tenente Heraldo do Valle,

Srta. Helta Oriques, Sr. e Sra. Dr. Alvaro Coelho

de Souza, Srta. Nice Faria, Sr. e Sra. Dr. Augus­
to \VOIf, Sr. e Sra. Jorge Barbato, Tenente paulo

-- : 000
Comenta.se o breve noivado do Dr. João Au_

gusto de Mello Saraiva, com 'a Srta. Leda Ltne.;
-- : 000 : __ o

/
Sábado dia 26 na cidade de JolnvlJle acõnte.,

cêl'á o baile das Debutantes.
--: 000: -.-

Transcorreu na maior. animação a festa de

domingo nos salões do Clube'"Doze, Encontro dos
, ,

Brotinhos - O!)nforme es,tava programado,
membros da diretoria do clube escolheram uma

comissão para jU,lgar, 'qual o broto que slÍb_Uui_

ria Maria Helena Luz, no título de 'Glamour GiJ"I'

-:- A vencedora. f.oi a graciosa Elizabeth Mendes.

--o :' 000 : --

Também o Sr. Castelan está de parabens pelo
Sabino, Dra. Cecilia Medeiros, Sr. João ,,'ernan. animado conjunto do Clube ·Doze de Agôsto, que
des, Sr. e Sra. Dr. Hilton Prazeres, Sr. e Sra. tem a sua responsabilidade.

.

Manoel Alves, Sr. Haroldo Barbato, Sl'ta: Grazie- -- : 000 : __

la peixúto acompanhada (Ir seu noivo Sr. Durval Jane Modas continua apresentando os I�is
José Reis, Sr. e sra, DI:. Ary MeU!), Sr. e Sia. cartados artfgos para as Elegântes da Cidade.
Gaudino .José Len,zi, Dr. Mauricio Reis, Sr. Ha.. -_ : 000 : _._

milton Platt, 8rta: Beatriz Luz, Sr. Aldo Rébeló, .

Na próxima eegunda-reíra Terezlnl1a Amin

Dr. Renato Barbosa, Srta. Irene Silva, Sr. e Sra. Helena festeja o seu 14.0 aniversário.
João B. dos Santos, Sr .. José Areocy dos �antos __

'

: otjo : _:._
'.

I ,., .
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l·
SILVEIRA, ALTA COSTURA ,nQ' "CRA' DA LADY".

QngarjdndO, fundos para recupe1'ação de·2 cegas, honrai'·
::e-á em aprEsentar à sociedade florianopolitana seu pri:'

• lnéiro desfile de modas "PRIMAVERA/VERÃO", criação
�xclusivas de Anacnias e Leonor, dIa 26, as 17 horas, 'nos
�:alões, do Clube 12 de Agôsto, PQ$iendo as Mesas serem

adquiridas.._n�, Loja Silveira, em <Modas Janes, ou com ai;

ExmaiÕ. Senhoras sócias· do, Clube da Lady'ou, a�nda no

ixal do desfile. '\

MOVER E NÃO
, ·MOVER

(CÁNTICO DO PETRÓLEo)

P A R T I C I P A C 'Ã O
. ,

VILMAR SILVEIRA E ARACY SI�VE..IRA �­

WALDEMAR ALVES DOS SANTOS E ESMERALDINA Moyes a

ISOLINA DO,:) SANTOS �íoves !

Participam às pessôas de suas relações o contrato d·e

casal1lf'nto de sua filha; JUÇA ):,om o Sr. HILDEBRANDO,
,

JUÇA E HILDEBRANPO.
confirml:l:r!1

Florlanópolis, 19 de setemhl'o de 1950

APErI ITIVOS "4.9 PiA�
�USIC-AOGS CHARLES

OAB /9ASP3NS, HE.VAUrP.

DR. BIASE
nOen{;�lS de SenhfJras: Infertilidade· -F:rigidez.
Var lzes. Inflamações. Distúrbios menstrua.i&.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré ·natal.

AI('r�in Atecçõcs da peJe.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados. �

Rua Felipe Schmidt, 46 sob. -,Fone,2648

Moves o egoismo
·MÓVfS a d-esônr�
.Mú"es â a�biçã"ó
!v.t:oves a vida
Mcv,es a morte

A . VITRINE DA SEMANA
A Vitrine da Semana, foi a Galeria das_Sedas, Apre­

.l'!?nta-se COlÍl. uma· bonita' eXPosição' de sedas
,.

�stampa-
das. _parabens. . .

I -

...
-

Me,'es O ódio
1\I:oves a imprensa
.;v.loves a guerra
·Moves a fome

�loves os ares

Moves!
'

----000---.-­
"'ROUBARAM· OS BOIS"

Dómingo' último, às' 10 hõr?s, .no,.Morro �da Bina pró·
.

próxk�,Q de Biguaçu, houve umé. confussão por causa de

c.'Uatro bois. Uns diziam qúe os animais tinham sido rou­
�. ,bados eólÍtros áchavam

.

que 93 'mesmÇl� fugiram. "Teve

I iZente armada' de faca, picaret.\
.

martelo, foice,' formão"
etc. TlI�O isto para resolver a' situação. . I

Entre n;lOrtos e feridos e�caparam todos, e os boIs
'.Jràm (levolyidos ao respectivo dDno

.. '.Quanta carne!

-----000·-· --.-'-

ÓTICA M;ODE�NA.
A cldatle. possue mais uma ótica, trata-se de uma fi­

!ial da ótica Modêlo, que inaagtlrou na ·Rua Arcypreste
Paii a As nossas lelicitações pUl'· esta feliz iniciativa.

----000-·· - ---'-

POR FAVOR FIQUEM SEl'{TADOS ...
,., se'nhores espectadores' qUf; frequentam os cinemas

da ..nossa capital, pedimos a gentileza de esperar pela pa,.
l:1Vra FIM. Muitas das pessoa;:; niió' esperam, basta· com-
1 reenãer.,Q fUm para· se levantar c· pertubar os mais cal­

mos. Par favor, fique senta�os até o fim. Ok? Obrigado,

TENÓRIO TENTAo��L�'AR BANDEIRA I
O Dep. Te,nório, tenta salva!' Bandeira do tão discu­

t ido, o Crime do Sacopã. Num Pl'ograma de televisão no

.0,10 de JaneIro, o· parlamentar disl!e' ,que provaria que o

(x-tenente Bandeira é inocente, e I:). cousa est.á fer,vendo;
"an105 aguardar quem vai para� na caqeia no lugar do
(x-militar.

, Moves a "imprudência
l\I.!O"i'CS .R covardia
Moves

_
os patriotismQs

MD\iE:S a inconsciência
M()'�es a desumanidade
Moves! /

Moves, simJ
, Moves a concórdia
,

Mm'es a fraternidade
-'t-loves o. espírito
Moves a paz
Mov.es a justiça
Moves'

?
?

?

?
?

.?

, l"�"('Yes a educação
Mov'es· a saude·
[\im'cs a infância
Moves a juventude
Moves a velhice
[,,(oves

MO'1es, não!

?
?
?
?

?
,?

-----·000-·----

EXOELENTE APRESENTAÇÃ� DA ORQUESTRA
SINFôNICA DE BLUMENAU -

Qcstatnos muito da apresantação da Orquestra Sin­
Iónica ·de Blmpenau, no Teatro Alvaro de Carvalho, no

Vasco'José Taborda I,a�ado pp. Foi uma noite, eleg'mte para os amantes d'l
arte da musica. Parabensào maEstro Heinz peyer e aos II. '(Da 4LJA) <. demais componentes desta orquestra, que f<}ram muitos

,aplaudidos pelo püblico presente. -

,
.

I
: Curitiba, Brasil, Jul)1o de 1959

.'

com eleição

x x-;--x_JÇ -x�x-x-.x-*
o dia ...stá horr-ível um cinza chumbo monótono cobre pesa, x

:

.

.t '� "
...

�
,

x damsnte as nossas cabeças, e um frio úmido e gelad.o obrtga..noa x:«

x a rechar o paletó e andar um pouco curvados - é a primaveril. �x

x

x que chega! x

x Éncontro pela rua várias: pessô'as em mangas de camisa, e x-

x sinto um pouco .de pena delas. Desejavam provàvelmente, nome, x

x nagear a entrada da estação,'e ar estão agora a penar de frio com x.

x as mãos afundadas nos bolsos Xingando secretamente o seu 01i1- x
,

x mísmo e o seu desatino.

x Ê bem verdade que pelall sete 'da manhã, O-SOl ameaçou apa., x

x recer e o dia prometia eensíveís melhoras. i hora em que escre- x

x
:

vo, entretanto, já umas gôtas d·e chuva salpicam a· cabeça dos x

x passa"ntes, que andam um pouco apressados em virtude de esta, x

x

-x rem descobertos.

Uma leve brisa despe de 'suas fôlhas uma árvore já bem des.,x x,

x nuda ... o único Pá�sal'O·· que consigo notar é um medlocre pardal x
, ".

-

,

x que se retrai para dentro de uma calha, devído ao frio. x

x No bar da esquina. os homens conversam ,sõbre as mesmas x"

x coisas de sempre dizem os palavrães que sempre disseram e a x
, . ,

x única menção ao tempo é d ... Que "está bom para dormir", 'se., x

x gundo um nesrão alto, da estiva. x
{ .

x - Nas ruas, as mulheres não ficam nem mais bonitas nem mais x

x retas ,são apen;s as mesmas mülheres .�' passear por uma época x­

x em que nada é levado em conta sórnelÚe' as coisas tocáveis e x
,

. .

x ponderáveis. x

x 'passa um estudante, e tenho Impetos de chainá-Io e de co- ,x
s: munícar que hoje é o Inicio da primavera, mas nem Isso faço: x

K perguntarta.me, poseívelmente- com os olhos faiscando' de espa; x

x rança, se' era feriado. .x­

s: E. súbltamente eu tenho a certeza de que as pessaas de man, x

x gas de ca�isa, salram vestidas dessa maneira sU�árla, símples, x

J( mente porque· assim o ent�nderam, ou porque _ entristeço-me x

x ao pensar nessa llipótes�--:__ não possulam paletós ou blusas. A x

x prl1l!avera é uma coisa QUP. não conta. x

x HOje. a coisa é outra. Lunlk, Intervenção na car;;e, desfal- x

x ques. lad!'oelras, falta de seriedade, patifarias, culto à falta de x

x personalidade. etc. Isso é o Im)::ortante:. x

x
, E pior é que nem a natureza I respeita o calendário x

x e a. primavera torna_se, ap<o>nas;nente, matéria, para um cronista x

x s.em assunto. x

Talvêz neny Isso.
x - ,x - x - X

x

x.,-x-X-n.-x x

AS .IMPRESSOES DE VE-RA-RiBEIRÓ,
MISS BRASIL, SOBRE O lUX HOTEL

r
Magnífico e notavel pela aténção e cortezia. Minhas

Wlicitaçõ�s ao corpo de auxilillres e à deliciosa cozinha.

VERA RIBEIRO
Miss Brasil 1959

...-._--------_.__ ._._------ ..__ --._.�- -----_ .. _- ...._-- -_.�

NACIONAL -

Esta semana promete nOiTas reviravoltas nas de­
niarches políticas para a sll'cessão. Com a chegada dv
Sr Jânio Quadros do longo giro pela Europa, d�verá
ocorrer uma dinamização nos entendimentos - ou de·.
sentendimentos, das fôrças qUé o apoiam. Juraci e .Jâ­
nio travarão -a batalha da indicação de seus nomes,
formando bases para as preferências da futura, Con-
venção da UDN. '

'

O '''affaire'' Lacerda, também ·deverá valtar à tona
Jânio tentará�reconduzHo à lidemnça. do bloco mino­
ritário da Câmara Federal. 8em dúvida, o deputadú
Carlos Lacerda é um dos baluartes da candidatura
Janio Quadros. Foi o homcIP_ que sustentou nas horas
..:' .is difíceis, quando se pre\tia a sua 'derrocada.

A emenda parlament:::.rktu, já, está sofrendo des�
considerações, após a pressão t·xercida pelo·President8
JK, Marechal Lott e Ministre, Armando Falcão no
;('10 da bancada pessedista. ..

'

A candidatura Lott, vai decretamente como (l

pr6prio Marechal, consolidl'r.do-se apesar das incons­
tfí.l1cias e reviravÓÍtas das Íô:'ças que a 1 sustentam. ()
time situacionista, ainda nào conseguiu entrosamento
e harmonia, encontrando-se falhas nos setôres inter­
mediários e ofensivos; a defesa é que. está rebatendo�
os contra-ataques dos ininiigos, e o atrazo de sit�a-

..

ç·.. '"S dos próprias aliados.
.

ESTADUAL

Termômetro da suc�ssão zero gráu. Os candida­
tos; ou possíveis candidato,1. êíescançam e acumulam
fôrças para a Grandé Batalha de 60. Caberá ao PTB,
o ·a,ticamento nos estopins.
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.

NUM MOVíMENTJ\-DO CHA, O '''AT�LlER StlVEIRA" QUE JÁ SE TORNOU '0 ,PREFERIDO _ DO" GRANO-MONDE ELEGANTE, DE
NOSSA -CIDADE; PATROCINARÁ UM VARIADO' E SELETO "DESFilE DE MODAS".

i apresentou a seguinte pro- dos Poderes Públicos não L1'�,r::cnlhoso empmsmo, no

I
h no desejo de ser útil a

! posíção da tribuna de As- tem ido soo encontro dessas (l,r, tr- elo solo e na prátíca ] l:'of;j)el'idade do nosso Esta-
i sembléía Legislativa:",", Irrensas possíbílídades-de.de- de p-cuaria, agora, obedíen- elo e à grandeza de nossa

I Exmo. Snr. Presidente, no- 'scnyolvimento agro-peeuá- �'" .', preceitos modernos que extl'tm�cida Pátria.

'I' Dres senhores deputados: rio, naquela região, onde o '�:�,' tóda parte lhes alteram I Permito-me formular nes-

_ Mais uma vêz, tomo a li- labor dos agricultores e pe- os processos da atividade, ce sentido a seguinte
i berdade de ocupar esta tri-! cuarístas, lutando contra a Caçador e os municípios cír- INDICAÇãO

I' buna para sugerir, através, Ialtu de maiores estímulos, �-1.Y1\ lzínhos' bem estão a põ,"_ponho que, ouvida a
_ I

I'
da cooperação construtiva i Sé têm valid� da própria ca 1'1:'1';':(:€1' que se lhes dêem 0:;_ C8! ÍA, seja enviada ao emí-

que meus ilustres pares me
I p.icídade

dinâmica p a r a meíos, pelos quals também os nente" Chefe do Poder Ext­
,! concedem, providências de

'I
transformar o solo em fonte :i!' \!S pecuaristas e lavrado- .utlvo ,Estadual uma índí­

i ordem geral para a régião de prosperidade auspiosa. J res se orientarão técnica", CL;;rt0, no sentido de que de-

I que tenho a honra de re-: Püc;::r �úblico saldará, pois, mente, ao mesmo tempo que termme providências, atra­

[presentar nesta egrégia As- i \ elhs dívida para com aque- \'1.1 suas culturas e os seus vés da Secretaria da Agrt­

i Eeml:léia Legislativa. Desejo Ia val��'osa ge�te, .

a quen.l r: b�m�os. se benen:iam da cultura, para a instalação de
: ventilar um assunto de pal- tanto ja de ha multo esta assrstêncía dos orgaos espe- um Fôsto Agro-Pecuário no

! 1�:'Lf,!1te átualidade, no que ! devendo a grandeza econó- clalízados do Govêrno. l\-1unicípio de Caçador, den-

I se refere ao problema ..:a' rmca de Santa Catarina. U:n '. ' ,cw elo plano de trabalhos do

produção agrícola e pastoril I'ô:;;to Agropecuário situado' No mstante e�u �ue e ?au; Acordo existente entre o oc­

rator decisivo da eC01l0- 11... Município de Caçador in��iro sofre �ndl�farçavel vêrno do Estado e o Minis-

'mia catarínense. .rião terá, ainda assim, in-
�r! "i: �e produção, e _oportu- téríc da Agricultura. /

! fluência delimitada ao cír-
�1O chamar a atenção dos Sugiro mais que, em apôio

G problema do incremen-
.

eulo dos produtores locais;
1")Clfres públicos responsá- dessa indicação, sejam en­

to da produção agro-pecuá- Dias exercerá a sua runcão
.: L para as gran�es .reser- dereçados telegramas aos

ría não é certamente de ãm- boncméríta por ampla esfera
','as de que podera dispor o Exmos. Srs. Ministros da

cíto restrito a uma região. terrítoríaí, abrangendo, a{én: ;J;'a�il, se não forem elas Agricultura e Secretário da
Mas é forçoco reconhecer dos municípios vizinhos, co-

d-zprozadas, -deíxando en- Agrícultura do Estado, ,ape­
que seria Insensato despre- n.o li de 'Lebon Regis, outros ':,r('.g-'J�s a SI mesmos e aos laudo para os bons oficios de
zar, como elemento' decisiva

como Videira e Rio das An- ! proprros embaraços os pro- SlWS excelências no intuito
� na sua solução,' as peculía- tas, c e n t r o s igualmente' (l;1[.\)1'es, de utilidades rurais, de determínarem imediatos'

I-ric!r,des regionais. O Muni-
anrct Iáveís de' p-ãstoreio e: Ct,çador precisa ser-olhado estudos para aquêle fim.

: c ipío ele Caçador, pela sua cultura do solo. I por esse prisma e eis que a Turno a Iíberdade também
O nplau_dido cantor no desembarcar do "CONVAIR" ':;;L'!'.l(:ão geográfica, pelas, I ins talação de um Pôsto d

.

- TAC_CRUZEIRO DO SUL procedente de Curitiba
€ sugerrr o teor dos tele-

• condíções naturais que faci-' Vale sobretudo lembrar i Agro-Pecuárío lhe valeria de gramas a que alude ,a indi-

i lH:lYl1 as atividades rurais de C;Uf. não só os beneficios ma- ,p"c1eroso incentivo para a cação.
'i L U G A III r-'E--- 1 SlD, ,_(;sC:ia.recida e laboriosa fel:ia;s, �ue serão incalc�lá-: eXPhn�ã� �e,que é capaz, dia- Exmo, Sr. Ministro da

II .J população, está entre os que V('�:>, serao. o resultado desse
I

da u �ntellgencia de sua po -

Agrtcultura vg Rio pt.

Um prédio de made ir-a melhor correspondem à eon- empreendimento governa- pulaçâo e o trabalho em que Assembléía L e g i s I a t i v a

com 4 peças, 'sittwdo no
veníêncía de se constituirem n.ental para auxílio .técníco te comprazem os seus ho- Santa Catarina vg por pro­

Beco Tupã. 28, fundos __

�'ell1 -centros de expansão da' às atívídades rurais daque- mens dos campos. posta do Deputado Siqueir>t

Balneário.
.

i
economia agro-pecuária; -e IHs,prQsperas regiões; mas Conto, porisso, com o �in- Belio vg vem apelar vossen-

_

-- ! C,�iS o que tem tornado um também os _estímulos moraIs !,egral aprovação de meus ,éla �tido mandar elaoorár
Inform'lçóc? ��o IO;':l! 'com'

!
ães m:üs florescentes da l'!- e!:J que ilUportar� para um't nl)Ol'€S e ilustres colegas pit� esh,Jdos 'afim criar Pôst0

dona Almira. I C.'1. Zê,na pIimaltina ca'tari-�: �OP1�laçãà bravamente con- 1',:), rJue, neste apêlo que 3t' Ag�'o-Pecuário no Municípi'1
;, nf'Ilse. I varIG. ao trabalho dos cam- destina ao Chefe do Pode!' d

-

e Caçador vg cuja pUjança
económica reside atividades

. [\gricplas e pastoril pt. Idell­
tico apelo dirigido senhor
Sel:H::táriD Agricultura do Es­
tado sugerindo empredi- '

Tl'nto seja incluido planá
a.:órdo existente entre êss'!...-/
Ministério e Govêrno Esta-
ti11 'l1 pt. Legislativo _ ',Catal'i­
nen8" encarece apôio vos­

sencia decisivo essa justa
! reivindicação laboriosa -po-
I ,-

dplil[�(aO caça oren�e vg �e!n
! l!OmO municípios circunsvi­
<:l�lllos em larga região agrí­
cola pastoril pt.

SaUdações
'D�p. Bmz Joaquim Alves

Pr�sidente Assembléia
Legislativa

0Ú]U das Sessões, 14 de se­

tembro de 1959.

DIA 26 ·HO
, ..... - -

,
para apresentar.as ao nosso Público no Hotel Lux e Cin� Ritz.

ATEIÇAO, SRS. COMERCIANTES
FAÇAM �UAS 'COMPRAS NA

Sociedade Açucareira Cafarinense Lida.
Rua - Conselheiro Mafra, 25
'Telefones: - 3521 e 3717

CEMPRE PELOS lVIE;LHORES PRÉÇOS DA PRAÇA

OFERTAS ESPECIAIS

(VALIDAS ATÉ O DIA &0 DE SETEM;BRO)

c�nserva de PÉSSEGO - 48/500 gIS. Cr�c
Conserva, de PÉSSEQOS - 24/1 k. , "Cr�

MLRCÚRIO CROMO -' cx. �/1
dúzia : '

_

_ Cr$
TALCO - tôdas as marcas : .. Cr-S

Creme dental KOLYNOS ('cf;
rODDY 1 Libra - cx. c/24 (:1 [';

.

VITAVENA - cx. 36/500 grs.. ;.. Cr$
_ Sabonet\) GESSY .; .... " . . . . . . . .. Cr$
AMEIXAE',RED INDIAN - 5 quilos .

I\{ELHORAL - cx c/200 el1celopes
Envelopes AEROLíNEM .

Leite condensado VIGOR - 48.'

46,00, - lata
84,00 - lata

40,00 �- dúzia'
250,00 -, dúzia
180,00 - dúzia
50,00 - lata

77,00 - lata

165,00 - dúzIa

770,00 - lata

220,0.0 - calx:l.

570,00 - mHhe' co

Cr$
Cr$
Cr$

400 gramas . . . . . . . . . . . . .. .'.. Cl-3

Lâminas BIG-BEN - cx. c/lOO .... Cr$
SÇ,NRIZAI.. ... cX'. c/50 erivelopes .. Cr$

. DIOT6NICO FONTOURA 1....... Cr$
PAPEL ALMAÇO ..,.

_
Cr$

SAL AMARGO _ cx. com 100

22,00 _ lata

245,00 - caixa

210,00 .J caixa

45,00 - vidr3

Q50,00 - resma

pacote!:: 30 cc,/ ; . , . " .

PÓ de ALUMINIO p/chapa - 25 env.
Extrato de tomates ELEFANTE

- 150/200 .

Aveia QUAKER - 36 pacotes-de
250 graluas , .

Sabão COMBATE - cx. 'c/60 paus ..

Ellpirais DETEFON - cx. c/l.tlOO
espirais .

" .

Copos AMERICANOS de 1.a .

Goma AR.ABIOA - 30 gramas .' ..

Anil IMPERIAL - bonécas -

Cr$ 140,00 - caixa

Cr$ , 115,00 - caim

c11: 16,00 - lata

Cf;:; 27,00 - pacote
Cr$ 380,00 - caixa

Cr$ 1: 250,00 - carl{�

CT$ 58,00 - dúzi:l.

Cr$ 100,00 - dÚZia

cx. c/20 .. _ .. , , , . . . . . . . . . Cr$ 50,00· caixa
'Leite em Pó-VIGOR:: 24/454 �rs.. ', Cr$ 61,00 - lata

Lâmpadas GE _ cx. c/120 unido ... , Cr$ 3.250,00 - caix\l.
Palitos PORTUGUESES - .cX.

c/12 pacotes . . . . . . . . . . . . .. - Cr$ 120,00 - caixa
AZEITONAS MOURARIA 60/

500 gramas , _,. Cl'� 30,00 - Íata
Corda �lSAL especial - tôdas

bitolas ,
_
.. Cr$ 55,00 - quilO

óleo SINGER para máqUinas Cr$ 140,00 - dúzia
VE�:r--;DA A VISTA: - Para compra superJor a Cr$
2,OOU.Of fazemos entrega na Capital; e Estreito, sem

acréscÍi[lo�
N . B. - Estes pl'êços são válidos até o dia 30 de Setembro.
DISPOM:OS DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTIGOS
TAI'; COMO: t- Creme dental, Olec para cabelo, Talco�
'e Sa�jn'."l.es. Gessy, P:.lmolive, ,�u,cal('l, Ross, Lever, Dyrce,
etc. A"eitoI1as, em latas de % Kg 1 � 8, kgs., SardinhuJ,
Conso 'la.'; Diversas, Ameixas Secas, Leite em pó e Cou
dal%cio, Colorau Giner, Pimellta, Cominho e outros
COnd;H'LCntos, - Fermento ROYAL '. 1l'LEISCHMANN, Oe­
lat;'�ta e Pudim, Pasta para S'1.patos :.! Ancoras e Nugett'�,
Cad�rnos E2colares Chupetas, Goma Arábica, Lâminas
AZLl Futebol e Thin Papel Mauilha e Manilhinha, Hi-

giênlwi Sul-America,' Lapis TOddy, Sal moldo e refina-
110, Chapa Prata etc.' etc.'
DISTRIBUIDORES DOS AFA�ADOS PRODUTOS:

-- Acucar Cristal (60) kgs. e Açucar ,�Oldo_ (58) kgs
"TIJUCAS", Tri{!,u� Fa;rélo, Semolina e Arroz "MAL­
BURÇl". Acucar Refinado "TAMOYO" 1ltn nacotes de a

,�\�#,;'\

Vende_se casa nova, ;com 4

quartos (3 com' armários), salão

de estar sala de almôço
-

saguão,
, ,

'·ozinha. banh,eiro, tollette, gl'an-

ie varanda, abrigo p/carro e dep.
1e ff,:npreg.
peças amplas e bem iluminadas,

Jardim e quintal. Casa tôda

'murada, pos_:!uindo telefone. parte

financiada. Rua JoaqUim Costa 27,
Agronômica. Tela. 2577 e 2114,

���������..&�..���-�c/G�r�

--------�-�-, -

,Juntos> vivem- o meJmo ideq,/ artfstico ... juntos
perseguem o mesmo sonho de perfeição,.. juntos -

-

fumam cigarros Hollyw?od!

cigarronoll·wood
..

uma "adifã�' bom gôsto
.

'

Companhia
de Cigarros
SOUZA CRUZ

Siqueira Bello

Deputado pelo P.S.D.

VENDE-SE
Uma propriedade .contendo S

casas na Rua Servidão Furtado

(prainha). Tratar com DELAMAR

SA'NTOS né�ta Redação.

Prédio à Venda
VENDE-SE o prédio n,o 113 ,

da ! ua Aracy Vaz Callado, no
E.,trrito. Tratar no .cartório
d2 Estreito. -
-------------

UMA CASA NA RUA CRIS­

PIM-MIRA. 31. TRATAR NA

RUA BOCAIUVA. 83.

CASA GRANDE
Procurá_EC para alugar pr,6_

ximo aQ centro.

Telefpnar para 2635 - A­

guiar,

CASA

,.-
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•

,Uómingo, na baía sul, promoverá a Federação Aquática de Santa Catarina a sua segunda regata oficial da tempora da, denominada "Pré­
Campeonato" e constante de oito páreos, não sendo permitido aos remadores competir em mais de um páreo. Reina', desde já, grande
interêsse em tôrno da competição que reunirá os melhores "ases" do esporte remístico de· Santa Catarina em luta, para testarem as suas

'possibilidades para o Campeonato Catarinense de' Remo marcado para novembro� do ano e� curso.
----�------------------------------------------------

I Números finais do Campeonato Ama-
dorista de Iutebel de 1959

,

Altos e baixos do 2· confronto Brasil XChile
Damos abaixo urita ligeira apre.,

ciação Individual dos craques que

estiveram em ação no 2.0 jôgo
Brasil x Chile, levado a efefto, do,

mingo, no pacaembú:

I
nadas com outras medíocres, Não o primeiro Jôso. Foi vencido de I TORRES - Outro que não jo,
está á altura de substituir Gar, I maneira Inapelável.

"

gou no 7xO e deixou mala técnl_
rincha e Jullnho. YORI - U!1l dos melhores ele; co, pois é multo melhor que O"tL

DINO - Outro que falhou, no mentos do Chile, Anulou bem a tuíar. Não deu folga aos nossos

melo do campo e nos ataques. Te­

ve, como Zlto, preocupação deBRASIL

GILMAR - Não chegou a ser classe
,

mostrando.se apenas me-

empenhado, s,:não numa única díocre, '

oportunldad,e, ainda no primeiro QUARENTINHA _ Foi o me.,

tempo, quando revelou arrõjo e lhor atacante dos braSileiros, sem,

presença de espírito. No mais es., pra objetivo e lutador, procuran.,
teve tranquilo e seguro. do sempre o gol. por Isso. coube,

- ,

lhe assinalar o tento da vitória;DJALMA SANTOS - S�guro,
firme e brilhante. Atravessa . o como preito de justiça ao seu es,

melhor período de sua carreira, fôrça e desempenho. Tomou conta

da posição no selecionado brasi­

leiro mostrando coino são cégos
,

os nossos técnicos, que não o vi,

ram antes, embora venha jogando,
assim há mais de três anos.

PELE' - Falhou ri grande ata.,

cante" deixando a torcida paulís,
ta sem ver o grande "snow" que

havia proporcionado aos cariocas

constltulndo.se numa garantia e

atração ao mesmo tempo.

BELINI - Foi o jogador que

levou mais ,a sério o jÔgO, como é
de seu hábito aliás não dando

, ,

a menor chance aos atacantes con­

trários, Um dos melhores joga_

,dores em campo, senão o melhor.

CORONEL -, Como Bellnl,
também jogou Sério, firme e ,com 'na noite do 7xO. Multó marcado,
alto rendimento. Contundido num /� preocupado em fazer tudo certo,
choque desnecessário com um cnr, 'Frou muito mais d.o que acertou,
lena, cedeu seu Pô-sto a Altair, tendo decepcionado em alguns
que não' teve malar oportunldado lances.
- senão a de ganhar o bicho... l Z',\ GALO - JOgóU mal, como IZITO - Muito longe do jogador se estivesse jogando sozinho, pren.,
que vimos na Maracanã, talvêZ dendo demais a,' baia, em prejut,
preocupado em exibir classe para zo do conjunto. 'CANHO'i';i;r'RC"
os seus coestaduanos. Niio-preen_1 que o substitUIU, deu outro sen�
cheu o melo do campo, criando :\tldO de agressividade ao . ataque,
alguns problemas para seus com. teallzando jogadas brilhantes.

panhelros de defesa. C H I L E

ORLANDO - Também não foi

brilhante como na noite
_

de 7xO,
mas ainda assl� jogou. bem,
DORVAL - Não encontrou a

mesma facilidade como 'na noite

COLONA - Multo melhor que

Fernandes, foi uma barreira às

nossas pretensões Impedindo sua
,

vala de. multas quedas, vendo-o
atuar

,
a torcida ficou fazendo

I

da goleada, mas ainda assim fêz mau jUizo do técnico chileno,
algumas jogadas de brilho, alter_- que escalou o outro goleiro para

ENQUETE ESPORT.IVA
Qual o Clube que representará Santa
Catarina no Càmpeonato Brasileiro?

. Pata que o leitor participe dJ. ENQUE'l'E ESPORTIVA,
promovida pelo cropistá esportivo Daltir' CordeirO; basta
seguir as instruções' abaixo:

a) Colocar o voto na "URNA" exposta na AgêncIa
Gera� de Passágens A.G.P" à rUél, l"elipe Schmidt n. 7;

b) Os votos poderão ser proCl!rados na referida Agên­
cia de Passagens oti recortá-lo, dos jornais;

c) Os votos do interior devem vir para o seguinte e�­
dereço: - AgênCia Geral de Pass�,gens, rua Ji'elipe iSchmidt
n. 7 sôb o título: QUAL O CLUBI!; QUE REPRESENTARA
SANTA CATARINA NO CAMPEÓNATO BRASILEIRO?

d) Os votantes do interior e da Capital estarão concor­

rendo a um sorteio, assim distrjhuido: se o�votante (sor­
teado) for-do interior, êste recebelá - GRATUITAMENTE
- uma passagem para assistir Catarinenses X Paranaen­
ses em Florianópolis, inclusive uma permanente que lhe
dará aC,esso ao Estádio da F.C.!". Se o votante (sorteado i
for da Capital, êste ,acompanhará a: delegação catarinensf!
a Cu�:t..;ba, e também assistirá a pugna gratuitamente:

e) O nome e endereço do votante deve ser bem legível,
be possível dactilografado;,

_

O clube que estiver ocupande � liderança do campeo­
nato estadual, será o indicado a lepreselltar Santa Catari­
:1a no campeonato brasileiro uma vez que durante a rea­

lização do certame brasileiro, ainda estaremos, realizando
o certame estadual. Em caso de dois clubes, na ocasião, es­
tiverem ocupando a liderança do campeonato, far-se-á o

sorteio pelo goal-alvadege.
��,��,,�_.__,, .".__��••�••�A,,�

QUJ'L O CLUBE QUE REPRESENTARA SANTA
CATARJNA NO CAMPEONATO BRASILEIRO!

c-
0 •••••••••••••••• :". 0

••••••••••••••••••••••••••••

\/0TANTE

ENDEREÇO

••••••• f.> •••••••••••••• •••• .

pouco díspersívo contudo,' nos

momentos de concluir.
MARIO SOTO - Jogou

São paulo 4 x Austrla 3
Iplranga 2 x São paUlo 1

bem Tamandaré 7 x VendavaL O

postal x Treze de Mala (w-ü)
São paulo 3 x Austrla 2

Iplrá.nga 4 x São paUlo 3
Tamandaré x Vendaval (w-O)
postal 6 x São paula O

'

Austr1a 8 x Treze de Mala 1

TamandB;ré x Treze de Mala (w-O)
São paulo x Vendaval (w-O)
postal 6' x Iplranga 2

Taman(,iaré 4 x Austrla 3

Ipiranga x Vendaval (w-O)
A CLÁSSIFICA:ÇÃO

Campeão: postal Telegráfico, 2 P.P.

Vic.!!_Campeão: Tamandaré, 5
3.0 lugar: Iplranga -e S. Paulo; 9
4.0 lugar: ;'\ustrla, 13
5.0 lugar Treze de mala 22-

,

RESULTADOS DOS JO(tõS
1.0 Turno

Iplranga O x Austrla O
postal !J, x V!lndaval 2
postal 1 x Tamandaré O
Soa paulo 6 x Treze -ãe Maio 1
Ipíranga 5 x Treze de Mala 1
Austrla 2 x Vendaval O
postal 2 x Austrla 1
Tamandaré 5 x São paulo 3"
Tamandaré 7 x Iplranga 1
Treze de Mala 4

-

x Vendaval 2
postal 4 x Treze de M�lo 2

1,0
2.0

3.0

1'105 lances, como um brilhando nas bolas pelo alto.

NAVARRO - Marcou Dorvaf
de perto, Impedindo que o ponta

parttsse' velozmente para dentro

no primeiro tempo, caindo na fa- postal 3 x São paUlo O

se rínal, quando foi substltuldo Austrla 4 x Treze de Mala O

f, I Tamandaré 3 x Tre�e de Mala Opelo titular Tobar, sem bene ic o.
São paUlo 3 x Vendl\lval O

.JUAN SOTO - Voltou II- jogar Tplranglt 2 x postal 1
bem, tendo opornuntdade- de mar; Tamandár-é 1 x Austrla O

lugar: Vendaval, 24
TENTOS A )i'AVOR
postal Telegráfico .... 52
Tamandaré ..

--

..... : . .. 34
São paulo .. ,........ 33

Zagalo e pôde Ir, à frente, em vá- entrada,atacantes na da área

atacante.

apareceuNos momentos difíceis,
com destaque.

6,0

/

OSCAR RÊGO
para trás, com perigo.

,LUCO -;- O malar jogador da

defesa chilena - em tamanho, qua.
,

,

se que o foi também em categoria

>mostrando-se habilidoso e comba�
tívo, Empurrou sempre seu ata.,

que â frente.

RODjUGUES _:_ Sem o melhor

car um gol lia primeiro tempo, Iplranga- 5 x Vendaval 1 4.0 Iplranga , 'v . 27
quando penetrou, sozinho e GIl- 2.°, Turno 5.0 - Austrla. .. , , 25

mar velo ao seu encontro, Mas te, Austrla 3 x Iplranga 2 6.0 - Treze djl Mala ' .. ".. 11
postal 15 -x . Vendaval O 7..0 - Vendaval ,. 5

ve que 'sustentar duro duelo com
São paulo 11 x Treze de Mala 1 TENTOS CONTRA

Belln!. postal 2 x Tamandaré O 1.0 - postal Telegráfico ,' ..

LEONEL SANCHEZ - FOl o Iplranga 4 x Treze de Maio 1 2.0 - Tamandaré .

melhor atacante dos, andlnos, com postal 3 x -Austrla O 3.0 - Austrla .

uma atividade Incessante, criando Austrla x Vendaval (w-O) 4.0 - São paulo , 26
Tamandaré O x São paulo O 5.0 :__ Iplranga 31

situações de perigo para a nossa
Tamandaré 7, x Iplranga O �.o _ Vendaval , ,. 45

defesa. Acabou, de tanto visado Treze de M,alo x V.andaval (w-O) 7.0 - Treze de Mala .,., ...• 47

A R R A N QUE I M E D I A , O!
. (URSO DE ADMISSÃO __ AO GINÁSIO

v, Pod'e (onll·ar em sua AGORA VOCE PODE PRE-.:>ARAR SEU FILHO PARA

.. _

'

O GINASIO, MANDAlmq-o, ASSISTIR AULA� DE MA-
o

TEMA rICA, PORTUGUtlJS, LATIM, NA RUA SOUZA FRAN-

B'ateria DEL(O
ÇA. NO

; ';EF;NE t3�. PiEÇ� �o�co;
Datilógrafa com· -prática

da área, de onde pudesse entrar

brilho dos .seus companheiros, que foi, deixando o campo, sendo

ainda "assím foi um valor út11, que I substltuldo por Medina que não

colaborou no, bloqueio Imposto a teve oportunidade dê' aparecer

nosso ataque. I multo.MORENO - ReprOduziu, em BELLO - 'l'a!llbém apareceu

alto estilo a.. atuação que cum, com destaque embora tendo pela
, I'

�'IU no Maracanã, dando grande frente um marcador tenaz como é

trabalho ao- seu marcador. Um Djalma Santos.

'O POSTAL TELEGRÁFICO AGRADECE
tantes, a diretoria do postal T,e­

legráflco Futebol Clube, por In-
�' ".-

•

termédio dêste, agrlÍê:!ece, de co- j
,�

I'ação todo , 0_ apôlO, C0nt sua crt, �,
tlca sadia, nos esttmulando sem-

Da diretoria do postal T.alegl'á­

'fico Futebol Clube, campeão ama.,

'dor de 59, recebemos e agradece,
'mos o seguinte ofíciO, firmado

,

pelo piímeíro Secretário do. Clube,
esportista Walter Bastos: pre, parI!< que lutemos sempre com,

novas ehergla�,' pàr� o eI1�randeçl�
. - /-

mQ{lto .dc futebol amadorista. Es�

perando ,qu� J1. fôlha que V.S. di"

esqUerda, ocupando depois y,árlas
posições da 'linha de .frente d� vá-

A familll!- pauíajna em Pês_o Irá

abraçar, hoje 9 I?roflssíonal Os.
cal' Rêgo dedicado defensor das

,

côres do Campeão do éamp.eonato
da Zona Leste ,e um dos candlda-

esportivo de "O"Sr. Diretor

ESTADj)_:'.
por tão ben�f1cos serviços pres-

tos reais ao cetro ,máximo, pela tados durante o campeoonato ama, l'Ige con'tlnue labutando denoda­

dorl:sta �� _futebol de 1959, mos_ damente por tão nóbre causa. an­

irando não Só interesse mas 'am_ teclp�mos mais uma vêz os nossos
, I '

bém, Incentivo aos clubes dlspu�._ sinceros agradecimentos".

transcurso de seu aniversário na_

talício.

_ Os'car. ,que se projetou no Co-

calúva, na qualldade- de estreina

Serão homenageados hoje os Cam-
peões da Zona Leste

A diretoria do paula Ramos i bnto honra e enobrece o clube

avantes de Santa catal'lna, dado prestará uma homenagem, hoj.e. tricolor, bem como o futebol Ilhéu

o sêu jôgo técnico, preclosõ e efl. ,aos seus defensores que tão brl_ I que tem no paula Ramos a sua

I t ' d f t d d I 'lhMltemente se houveram sagran-l ((rande esperança para 'recOnqUls.c en e, e, e a o, um ver a e 1'0

ídolo do público florlanopolltaria, lia_se campeões da Zona Leste. tar a hegemônla do esporte-rei

estando no mesmo nivel de um A homenagem constará d,e um co_ catarlnense.

quetel, no 'Clube Doze de Agôsto, I ' 'A crônica esportiva, conVidada,Sombra, Valéria, Trilha, Amorim,

Nilson, JullnhQ e outros ba,mbas á noite, ocasiãO em que citados "stará presente á homenagem jus_

da pelota da Ilha. Ao Osc�r o nos-
'

jogadores receberão valiosas me- ta aos defensores, da jaqueta' trl-

so abraço de felicitações. I, dalhas pelo feito retumbante que I tlolor.

rios clubes desta Capital e do In_

teriar, .sendo considerado pela cri­

tica como ,um dos mais completos

I

DUPLA RESERVA'DE FÔRÇA!
Pára sua segurança e' tranquili­
dade, D E L C O mantém sempre

dôbro de epergiaem serserva o

de que �e1l: carro precisa!

SEGRÊDO
DELCO

DA LONGA VIDA!
contém o �xc1usivo ele­

mento B a t r o 1 i te, que evita as

perdas de energia autodescarga!
�

DlSTRIBUIDOR' AUTORIZADO

CarlosHoepcke S.A.
REVENDEDORES e FROTISTAS

...

li) �I='6==CL::::::!=OW=ES=E='=RE=-C=R=E=A=r,=v=o.==;1·
t JANEIRO
I
I

ESTREITO

;
PROGRAMJ\. DO M:mS, DE SETEMBRO

Dia 13 - Domingo - Sbirée da-mo­
cidade
Dia 26 - sá.baào _: Noite primaveril

- ocasião em que será escolhida a Rainha
la Primavera.

NOTA: Será ligorosamente exigida a.

ApresentaçãQ, da earteira social e talão do
nês.

TRATAR NO ESCRITóRIO CENTRAL DOS ESTABE:­

,LECIMENTOS A MODELAR -- RUA TRAJ4NO, 7.

A P A· R T A M E_N T O
ALUGA-SE um apartamento a Avenida Maur� Ramos

n. 170 (Edificio do SAPS)

'Pratar - rua Monsenhor Topp 5 sobrado

A V I S O- _

_;_

O Coronel Comandante Id'o 14.0 Batalhão de Caça­
dOl�es avisa a todos Os interessald'os, que ,rel:'eb?u as

'iu;struções e I?rogram� .para o exãI?� de admlslsao- a- ma­

tfí.cu'la no Colégio MIlItar de Cuntlba, para o ano" �e
1960, 'as quais s,e en.contram à disPOISição, na Secretnna

daqueI'e BataI,hã'O.
'

C A'S A - APARTAMENTO,
ALUGA-SE c/3, quarj;.os e demais

nova.
'.aln�;u�,l .• " ql',�,-;,,5:WlQ,�.�

midtÍh:1,1>J�?j,� .".,.;.J!t :., '.

dependencais cons-

9
10 ,

19

"
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"

Concurso para' capa. °d. livro "Folclore -de .' A MISSÃO F!�'N�!U�O �!IOR
A Sociedade Amigos de

B ,t' separadamente e. com, dife- qíi.c em local a ser anuncra- A conquista da: Lua pelos cientistas russos, tornando

Brusque, pelo presente, inst!-rUSque..
.

rentes pseudônimos: do, de todos os trabalhos en- realidade um sonho acalentado 'durante anos pela Huma-

tue um concurso para esco- ,e; '- O presente concurso víados. ' � ,
. nídade,' é um feito histórico que não pode, sob pretexto

Ih? do melhor projeto de
or ,_ .,.. _ s(n'� de âmbito nacional; (ass.) Avres Gevaerd algum ser considerado única e exclusívamente como

"caua" que deverá s i rnoraçoes do Centenario da rentes deverao enviar à so-
. f) _ A S lr d d A i Presidente da SAB. privilégio do totalitarismo comunista. A vitór-ia- da Oíên-

.

- erv r �'J Cidade de Brusque o qual cíedade Amigos de Brusqup.'"
o ie a � fi g08

Itvro "F<,lclore de Brusque", I "d
'. de Brusque nomeara um juri s- ela soviética pertence também ;.l outros países que sem-

de autoria do Professor Wal .. I se)��. regi o pelas normas se- - Concurso de Capas -- C011ll:)OStO' de três membros ore se dedicaram à concretízação de um ideal comum de-
. '" . zuíntes: Brusque SC até o dia 30 .. ,

ter F. Píazza � que. será edl-I"
-

, I
.

de comprovada capacídade, »envolvendo amplos esforços, sem segredos e sem embus-
'. de' outubro vindouro, seus 'I E L E O R A MAS

tudo como parte das come- a) _ Os artistas concor-
projetos, prontos para repro-

que, dentro de quinze díâs R E T I DOS tes, para a conquista real e eretíva do romântico astro da

após o recebimento dos pro- noite que, talvez, preferisse receber um violão do que mes-

A
.

F I' N I D A DEduzir, acompanhados de en-
[etcs, deverá escolher o me-

.

mo um engenho cósmico ...
velopes lacrados contendo a N::> Estação-Séde, do Tele-

. lhor dêles, cujo autor rece- grafo, acham-se retidos, tele-
A cr.rrída espacial se tornou numa quase' obcessão,

Por DARIO R. CARVALHO i�eniificação, nome e e�d:. berá o prêmio de Cr$ 2.500,00 polarízando para tão audacíoco
.

programa as atençõea
. '-.' reçc completos e o pseudom- gramas para:

.Por Incrível que pareça, amda há homens politica- f'
.

t bé
. não cabendo recurso da deci- Zilá .Oliveira, Sylvio San- cíentincas de todo o mundo, e nêle concentrando vultosas

, t' t 1 t 1'·
, .

-, mo que 19urara am em no . .
.

. nen e m e ec ua ízados que duv'riam da colígação PSD _ . d' sito do [úri,' .

t Confi- somas orçamentárias. Os projetos balísticos, tantos russos
. ., xt en 1 e no tíago, ZIUm San os,

P,T.B, na próxima. sucessão estadual, Baseiam-se no rom- e .... .enor os ve opes nos
f{1 _ A abertura dos enve- denclal, Eckert Hotel Lux como americanos, sempre vísaram o objetivo de desven-

íment
'

f d 1, projetos; 'l
.

té d
.

rínít 1 t dprmen o - pro- orma - a A lança Social Trabalhista, lopes para identificação do JÔJa-o Teldo, Sonia Amin Dias c ar os nus enos o m mio, co e an o dados e informa-
b) - Os projetos deverão '

no último pleito para Senador. premiado será realizada em .S
. .'Cl·U., Missão Catarinense '.�ões vitais para o prosseguímontc e o aperfeiçoamento

tl'azer, obrigatóriamente, os � /

Rompimento própriamente dito, não houve. O' que dl: "F 1 1 d B -" sessão pública, e o trabalho Adventista, Edna Wa_lmir, Li- :!�S pesquisas que deverão, num futurõ próximo, culmina"
•

1 t f'
'" I�eres o c ore e rusque, . < .•

nouve rea mente Ol uma previa eleítoral do Partido Tr9,- "W' lt F P' " "Ed' premiado tornar-se-á pro- dia Damíano " Edy Farna. com c envio de foguetes tripulados ao satélite terrestre.
lhi t B '1' , a er . iazza", e 1-

ua s a rasi eiro em Santa CaLarma, para aquilatar da _

d S íed de Amízi d priedade da Sociedade pro- O espaço, por isso mesmo, tornou-se alvo de invulgar
.

dê t'd' . Iça0
a ocie a e rmgos e .

pujança esse par 1 o. E agiram bem os próceres pete- B" 1960" b d d
motora do presente concur- tnteresse, e a sua penetração será de inestimável valor

'_' t h' 1 b'
1 usque, ,o e eceno-C' ° .'

t b
.,

./IS as, porque oje e es sa em perfeitamente que ocupam I dím _

16 .2250 50; uao so para a iencia, mas am iem para apropria Huma-
••

.' Elf: imensoes x cm
11m lugar de destaque no seio dr, eleitorado Barriga-Verde. .� 'I b d ),

'

11) - A Sociedade Amigos V E NO' E S E -iídade, que receberá os frutos altamente benéficos de sua

,N.;o, estatística política do Er.tadoj o PTB é a terceira l..e11). om at a ,

de Brusque poderá, a seu. cri-
.'

-

exploração, O conhecimento d03 SE,.US segredos redundará.
.•

É . , c - o ema para a con -
.

força. "i�ega"elment� ,0_ fIel da balança. Para onde pen- ie('ção do projeto ao referido tério, organizar uma exposí- MOVEIS DE SALA DE JAN- inegavelmente, na ampliação e na inovação de estudos
der o apoio da agremiaçao petelnsta, estará a vitória

.

,.
õb TAR QUARTO, V.ISITA li: metereológícos, que se revestem da maís elevada Impor- .

'.. o' •

•

ccnr;;urso, versara so re um ..' �'I
Rarisaímas vezes o P.T.B. alíou-se a U D N em San- d t d f 1 I b COPA.

. !.ância para todos os setores da atlvídade humana. ",

I". CaÍ'trina. E quando o fêz saiu-se mal.
'.. -

os aspec os .o o c ore rus- LEIA EM NOSSA NOVA' 0lla Jeronl'mo Coelho, 14 sob. Unindo os seus esforços, fazendo _o intercâmbio ho-
.

" quense;
..

,É público e notÓrio que o partido do Senhor João Oou- EMBALAGEM COM'O
.-

I n.esto.
dos seus pro.fund_os e impJl"tantes conhec.im.entos., os

I t d d
d) - Cada candidato po- SE PREPARA üM BOM t t,ar efén e quase que os mesmos principias doutrinário,; den\ apresent�r 'mais de um·

oen IS as proporclOnarao um trabalho de eqUIpe valloim,
do glorioso Partido Social Democrático. Querer negar.a, trabalho, desde que o faça

CAFÉZITO V E N ·0 E _ S E I sem o qual todos ficariam pesquisando isoladamente, na
sfinidl:l.r:1f' existente entre êsses dois partidos é insensatez, I tentativa vã de encontrar o caminlio para o desfecho da

Na maioria dos Estados da Federação Brasileira, êsses A U T O. M ó V E L I grande batalha que se travou parr. o ,perfeito conhecimen-

dois partidos estão coligados. Desde os primórdiOS do 'atual Um. automóvel "BUICK" ,(o do mundo astral. As hipótese!.: aventadas sôbre a ha-

regime que à Aliança Social Tlftbalhista vêm dando apoio .1 D33, com 8 cilindros. Preço 'llJitação em outros planetas vão caminhando, portanto, em

irresl,üto na Câmara dos Deputados e no Senado Fede- de ocasião. Procurar João direção a cqnclusões que enriquecerão, não êste ou aqu'�-
lal ao Presidente da República. \ Jl)sé Leite, Práia Comprida

1.1e
PaIS, mas, sobretudo, os hom(m� de Ciência das mais

O Senhor João Ooulart, como candidato que é a re- São José. -:iiferentes pal-tes da Terra.

f:leiçáo na' chapa Lott, tem o máximo hiteresse em man- Conquistada a Lua pela Ru��ia, novos horizontes '3e

ter éssa uniãoiem n,osso Estado. porque os pessedistas clj.- DeseJ"ando adquirir �bre,m para ?S proj�tos cóS�t:-�.l porque, na realidade, o

Larinenses não o .decepcionaram no último pleito. O PREFEITO MUNICIPAL DE FEITO MUNICIPAL
Llumk II abrIU cammho defmltlvo para outros engenhos

Dentro das fileiras pessedistas aqui e no âmbito Fe- FLORIANóPOLJ,S, no uso de suas DECRETO fM,O'VEIS 1�(;spaCiais, até mesmo levando a bordo tripulação human·),.

deral, df'sfruta o eminente Pre3idente do Senado Federal, atribuições, r-esolve: O prefeito Municipal d� Flo-
A nave interplanetária que êl�i..':.iou da União Soviética

oas maiores simpatias, o mesmo não acontece nos setores p':"cur-e.nos. Temos para ven.
-

I
�'umo ao. poético astro d.a _l�oite te

..
m, antes d,_e m.ais n.ada,.

. ri:mópolls, no uso de SUIIS atrl-
..

.

. lldenistas, que diariamente o atacam. NOMEAR: der vários, Bem situados' e de, a cumprIr a grande m.Is.sao d� aJudar a Clencla umver,.
'bi.llções. res01v:e: -,,-

Está exuberantemente provàdo que União DemQcrá·· ZENITA SILVA. ROSA, para
REVERTER: grande valor. Alguns no centro

I
"a1 a conjugr,r, cada vez mais, os seus esforços para que o

Uca Nacional só deseja a derrubada do senhor João Oou- axercer o cargo de Zeladora, pa- '.da cidade .e ,outros no Estreito e',' ..c;paço. celestial deixe, de uma vez para sempre,. de ser
d� aCô1'do com o dispositivo '

�art. Não é lícito portanto que o P.T,B. de Santa 'Catarinu, drão "C", do Quadro Unlco do em varias bal.rros. Temo� também I abra de ficção, gerada pela pode'rosa imaginacão humana.•

, \ nos arts, 1390 e 1391. da Lei n.o I
_

�e alie a U.D.N., contribuindo aS3im para à derrota de seu Município' (Grupo Escolar "pro- '

�hácaras e casas de praia. Aten. Entrelaçar e l"efor.çar os laç.�s q.UE" unem os cien.tis.ta.s, aju.-,.

i 'h f E d'
.

t dO
•

d !essor A;nislo Teixeira',,' dp Coso
I 246 de 15 de novembro de 1955, d d

-

j tpropr O C e e. emais a mau a . en enCla o eleitorado - demos provlsóIlamente a rUII· (lan O-OS na arroja a empresa
.

e pene rar o mfmlto, eH

t h· t
.

l' PSI" t·, telra de plrajubae" d'lstrlto d1l1 WALMIR CUSTóDIO VIEIRA, I d'
-

d "kpe e IR a e a lar-se ao .. D., .1aJa VIS o a ultima' eleição Conselheiro Mafra, 22 junto a I',a. gran e mlssao o Lum II.
,

I'
no cargo de fiscal, padrã.o K, do

nos novos Municipios do Estado. E os doutos udenista::;, Florianópolis. loja d�' D'ALASCIO & FILHO., ------,--------------

habe", em manobras escusas, pTCIcuram turvar às aguas PREFEITURA MUNICIPAL DE' Quadro Unlco do Munlclpio, com

I' LIGA" DA MOCIDADE TRABALHISTA
,em que devem navegar pessedintus e petebistas no pró- FLORIANÓPOLIS, em 24 de

exercício no Departamento de

C' A S A---
.

'

.

.

ximo pleito de 60, que hão de conduzir CELSO RAMOS ao março de 1959. I
Engenharia, urb,anlsmo e Servi- .

.

DE SANTA CATRAINAço Rural tendo '!m vista odes.
Palaclo da Praça 15, para gautli.o do povo catarinense. ASS. DlB CHEREM PRE-., ..'

, Vende-se ou aluga-se �lm!1 .

'

....

_-------------...,------------------�
. pacl\o do processo 3048/57, de

2 de dezembro de' 1067: ca'$a na. travessa Stoieck Domingo próximo, na_ séde �óo Partido Trabalhista

n.o 22 - transversal à Brasile�ro, secção de Santa Catarina, estarãO reunidos
prefeitura Municipal de Flo- . .

rua B.,afaeI Bandeira' - :llai.s uma vez, os jovens que integram o �ais novo orgã,o
Tl'at:ldna"nla Ang:elõ� La·, �ê. coógeJmçáo do trabalhismo catarinense. 'Ali, será· elei-
Porta 'a_o -7 '

ta a COltüssãb Executiva da Liga da Mocidade Trabalhis-
-�--_--_-_._- ',:), de Santa Catarina, pelo Diretório Regional, recent�-

( A S A, temente leito: Para o ato, devel'ãc comparecer os mem·

bros !ias Executivas Estadual e Municipal do PTB, Até
Vende-se uma residência, à �gora, .�abe-se .já foi elaborada, uma única chapa, vendo-

,lanópoUs, no uso de suas atri. A 'd M R o . . ",.
".\"e11: a auro amos n. .. .�e nisto, o espírito de compreensão e integração de que

(stão munidos os jovens trabalhü:tas, no intuito de tra­

ú:llharem unidos para a maior grandaza do PTB catarl­
nens".

-����--��-�------

PARTICIPAÇÃO

OfoJécemoi·lhe para
PROITA EITREGA!

"Equipamanto de Escrit6rio

Engenharia

Máquinas e.

Motores
.

?;;�: Material Cirúrgico
�.

E lembre-se: além de produtos' de marcas co,nsagradas
MACHADO & CIA. S/A oferece-lhe completa
assistência técnica

.

r: ,�

IICHAIO&CIA. 5.1.
.' ,

it COMtRCIO' E AGtNCIAS

FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 23 de setembro de 195iJ II

rlanópolls, 3 de dezembro de 1957.

Ms. Osmi(i Cunha _:::___ prefei_

1.0 Municipal

...

-
,

DECRETO'

O prefeito M).mlclpal de Flo-

novembro de 1955_

Ocorrido aos 20 de, setembro de 1959

Fel1clano N. pires, 32

Quintino Bocaluva, 117'

FLORIANÓPOLIS---<SC

bllições, resolve: 240, com 3 quartos, sala de

jantar, .sala de visita, cóp�,
casinha, banheiro, garagem,
Q_um-to de empregada e tele­
fome. - Preço 1.--400.000,00. •

APOSENTAR:
de acôrdo com o dlsp<!.sltlvo no

art. 1537, Item II, Art, ;1.54'3 e

art. 1544 da Lei n.O 246 de 15 de

VANGUARO 51WALDEMAR- -CUSTóDIO VI­

EIRA, Assessor Técnico, padrão

"Y", do quadro Unlco do Muni.

clplo, cQm exercício ·no Departa­

mento de Engenharia, urb�nis_
,
mo e Serviço Rural, percebendo
os provl'ntos m�nsals d·e Cr$.,.

11.200,00 (onze mil e duzentos

cruzeiros) .

p,l'efeitura MunicI,al de Flo­

l'ianópol1s, 6 de março de 1958.

Ass. Osmar Cunha
-

- prefei­

to Municipal

Sr, e Sra. José Meira

Vva. Henito Bastos de Araujo

participam com satisf'ação
o' con,rato de casamento de seus filhos

- l.a Série
(ÚNICO DONO)

Comprado em novembro de

51 {:m perfeitas condições da

htaTia, pintura e motor (usa
sem gastar óleo 3D) vende-se

para adquirir carro novo. -

Cr$ 250.000,00.
Telefonar para ?395 e 3801

,-

MIRIAN MARGARIDA

MARCio ANTONIO

E

DECRETO

O prefeito Municipal de FIo­

rianópolls, no uso
.

de suas· atrl.

buições, resolve:

NOMEAR:
de acôrdo com o dispositivo no

art, ,1�20. Item. I, da Lei n.O ·246

de. 15,. de novembro de 1956,
'WILSON PJt_REIRA MACH!.'­

DO, _para exerc·er as funçõ�s da

Motorista' classe I, do Quadro
Unlco do MunicíPiO, de provlmen.

efetivo com exercício no Depa,rta-'
,

to efetivo, com exercício no De-

partamento do patrimônio,

prefeitura 'Municipal de FIo.

Ass. Dlb Cherem - prefeito

Municipal

DECRETO

O prefeito Municipal de Flo­

rianópolis, no uso de suas atrl.

bulções resolve:
.

NOMEAR:
de acôrdo com 0\· dispositivo no

art. 1320, Item 1. da Lei n.o 246

de 15 de novembro de 1955,

WILSON FILOMENO, f�ra

exercer o cargo de El1carregacto'do

Contrôle da '\Tesouraria, padrAo

Q, de provim-ento efetivo, do

Quadro Unico do Municlplo, com

exercício no Departamento da

Fazenda.

prefeitura

Portan,to não esqup-qan, a Carteira Social e ()

Ti\lão do mês.

Dia 27 InicioJuvenilSoirée - Infanto
às 17 hQras.

AVISO

A Diretoria solicita UOF senhores socios que não
;;e façam acomp-anhar de 1Je8soas estranhas ao Qua­

dro Social, e que residal11 na Capital. ,

C'utrossim, esclarece ql'lt as pessoas em,transi­
to poderão ser convidada::; . estando a Secretaria a

disposição do� senhores séc.ios no horario das 14,00
às 17,00 horas.

A Carteira Social e o 'l'alão do mês dará ao s6 ..

cio o direito de frequentar as, festividades progra-­
l'1ada'l peloClube.

1
I

I

..."CQOPERE"
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,ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00
A direção não se, responsabiliza pelos

"'�"rI"itr,<: omitidos nos artigos assinado=..

A '

DO RIO PARA VOCE -lnteresSG'G todos •••
.Particular •• , Comircio , Indústria.
I.Jtllldadea dom'atieaa, rem�toa, "efeuloa ou mAqul­
Daa, aeeaa6rioa de todas as esp&iea, diaeos ou o que
"oe� precisar. Firma que serve h6 ao aDOS a'impreaaa
brasileira, criou um �epartameilto de vend.. paia o

IDterió.., .eataDd� apta a a�Dde.. ., nu pedido. Eaen­
"a ......

Representaçlies A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantàl, !&O. S.· andai" Rio

Vlreme

DR. RUBI 'ilõMis'" T,\����=N':��:.""-�El�m;-pl!tS�.R
MENDONÇA

ARAGÃO P::��OO
MtDICO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA Operações - Doenças de Senho_ ,y ·1 S I T E A
Pré-Natal Pa"'- ORTOPEDIA ras - Clínica de Adultos '

R D .J
Operações _ ClfDI�;G.nl Consult6rio: João pinto 14 _' Curso de EspeCIalização no Hospí, ua éOuoro,Residência:

Consulta: da�16 às 17 ho;as. dIá_ tal dos Servidçres do Estado.

Rua Gal. Bíttencourt n, 121.
rrarnente, Menos aos sábados. Re- (SerVl.ço do Prof. Mari,ane de' An-

Telefone: 2651.
s!d&ncia: Bocaiuva, 135. Fone 2714 dradej , Consultas s Pela manhã no

ConsuJtório: Hospital de Caridade. 'A tarde das

, Rua Felipe Schmídt n. 87,
DR. WALl\I@R ZOMER 15.30 horas em diante no consul-

Esq. Á)val'o de Carvetho GÁRCIA tórIo. à Rua Nunes Machádo. 17,

Horário: Diplomado .pela. Faculdade Nacio_ esquina da T!.radentes _ Telei,

Das 16,00 às 18.00, nal de Medicina da Universidade 2766. Residência _ Rua presi_
Sábado: do Brasil dente Coutinho. 44 - Tel. 3120.
Oll!! 11.00 à� 12.(,0, Ex-Interno por concurso da Mauer_
--- "Idade_Escola. (Serviço do prof.
DR. I. LOBATO l"ILHÜ Octávio "Rodl'!gues Lima). Ex-

Doenças do aparêlho respiratório interno do Serviço de Cirurgia do
l'UBERCULOSE - RADIOGRA· Hospital I,A.P.E.T.C. do Rio de

fi'LI E RADIOSCOPIA DOS PUL- Janeiro, Médico do Hospital de

1fóES .-, CIRURGIA DO TORAX Caridade e da Maternidade Dr.

DR. LAURO DAUkA

CLINICA GERAL
Especlalista em moléstias' de Se­
uhoras e vias urinárias. Cura ra.,

dícal das Infecç,ões agudas e' erô­
nicas. do aparêlho genito_urinárlo

i�ol'r.nado pela Faculdade Nacional _'arlos Corrêa.
.ie McdiCln9., Tl::tol�gIsta e Tislo- DOENÇAS DE SENHORAS _

,lrul'giào do Hospital Nerêu Ra- PARTOS _ OPERAÇÕ'ES .o...:

nos, Cmso de especíalízaçgo pela I'ARTO SEM- DóR pelo método
S. N .T .. Exinterno e 'Ex-assisten_ <, p31.::0.profilatico
te de Cirurgia do prof: Uso Gui_ Consultório: Rua João' Pinto n, 10.
.narges (Rro) Cons.: FeIlpe gcn, das 16.00 às 18.00 horas Atende
midt, - Fone 3801. Atende com com horas marcadas,

.

Telefone
hora marcada. Res,: Rua Esteves ;OJ5 ,- Residência: Rua General
Junior. 80. Fone: 2294. :!lttencourt n. 101.

DRG HOL,DEMAR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA - .

Formado mela Escola
.

de
Med'icina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno 'da Materní
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Oambôa
e do Hospital do IAPETG.
Atend'e previsórfamente
no Hospital de Caridade

- Parte da -manhã
�

DR. -AYRTON DE OLI-
VEIRA

-- J)OENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE -

Consultó:'lo _ Rua Felipe
Scllmld( :�3 -- Te!. 3801.

Horário: das 14 às 16 horas,

Resldêncla .- Felipe Schmidt.
n,o 127.

1---
..------------------------------------------.. !

PREfECT 51-
, J

Segunda série, ótimo estado de conservação.
7acilita-se o pagamento. �

?Úde: 24-13, das 17 às 18 horas.

DR NEWTON D'AVILA I
CIRURGIA GÉRAL' 1

Do�nças de .s.:mliol'as - procoo­
logla - Eletricidade MédlC�

ConsultÓrio: Rua Victor 1I1el_
1'€l1es n.o 28 - Telefnne 3307

Consultas: Da_s ló l�oras em diante.
Residência: Fone. 8.423, Rua Blu­
menau. n, 71.

r'--DÊPARTAMENTO DE SAUDE'
....PÕBi.reÃ"--.

, PLANTÕES DE FARMACIA �
,

M1!:S DE SETEMBRO ;
,'�" - - Sábado <tarae) FAliNlACIA VITÓRIA Pr�tt� '15 de l"lov_embro ",

, I) -:- Domingo,' FARMACIA VITÓRIA Praça 15 -de- Novembro �

, 7 -, 2.a feira (feriàdo) FARMACIA MODERNA Rua João Pinto

"
:� _ ..

'

Sábado (tarde) Farmácia Sto. rAntônio RH"� Felipe Schmldt
,3 -, Domingo, Farmácia Sto. Antônio R�I:)' F'eJipe Schmidt

"
,9 - Sábado (tarde) Farmácia Cata:rinense Hua Trajano

, J.O - Domingo F.umácia Catarinense H-r..l. Tmi'ano

,
,�G - Sábado, <tarde) Farmácia NOTURNA �ua Trajano

.2...=!0mingo l"urmácia NOTURNA Rus. Trajano

• ) SeJ,'viço
/

Noturno ser:{ pfe tUt-'.do pelas farmácias Notur aa. sto. Antônio e Vitól'lJ

, ::un.das às ruas Trajano, Ff!ip€ Schmidt e Praça 15 de Novembro.

,---------------------------��--------------------------
.. ) plantão diúrno

.V;�úria. j,. sfni!i(i:�d�, �ecoces ou não. ,-

� ---------�--E-�-S-T--�-,-E--.-I-T--O-----------------v A!:10str�e�funn�� á���ç� d� ���r9
l1li

! \1édi.'c�; a Rua: Conselheiro Ma!!a - 90, com

• � Z L.'Steiner & Cia. - Agent.es

,'.' �/.-_'
Domingo ,;.'!\lP.IACIA INDIANA Rua Pedro Démol'o

� IIS E R'-V 'I' ': O2.a feira (feriado) F',,\P'!\'[ÁCIA CATARINENSE !'lua Pedro Demoro fII �

• .' I'Aten��ão Candidatos tivis Inscritos Para Ol:i -- Domingo [';UC,BCIA DO (;ANTO RllJ. 24 de Maio

• , Exame De Seleçno À Escola De
_

lIII'!O -. D�mingo f'AT{�.lÁCIA INDI1\NA ,8.:1;1 Pedro Demoro III .
'

-.. III' $argerlfos Das' :Armas"'!!t'27 - Domingo �'}\RMACIA CATARINENS�: R�I:! Pedro Demoro • ,A fim ':)e tratarem de seu!, interêsses, todos Os can

.-. . diddos Civis inscritos para o Ex;,me de Seleção para

'0 belviço noturno será efc tm\dl. pelas farmá:cias do Crt I. o, Indiana e Catarincnse.' Mdl'ícnla ria Es�cola de Sai'2'entos das Armas, são co�-:.: dá
, ddado;, à comparecer na Décima Sexta Circunscrição

'A )/resente tabela não pod" :'á :>er alteradll sem préV1:l STJ. torJzação dêste Departamento' d2 Recru tamen to.
.. _ ....��__ ....__ .._ .... -.a_1I'A ��,,_�NOTA N_."O_-4..../_5_9_d_a._1_6_,a_C_R_) _

comprean dido ent're 12 e 12.,30 hor�s Ber::. efetuado pela Farmárifl.,

em ambos os sexos. Doenças do
ap!u'êlllo Dígest! \'0 e do sistema
nervoso. Horál',lo: 10\6 às Ü! e

l! % às 5 noras -- ConsultórlQ:
Rua Tiradentes. 12 - 1 o andar
- Fone 3246, Residên�la: Rtuí
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do
Espanha - Fone 3248.

EM GER A l

, FORt{O '�'
.Maurício dos Reis

,IRMÀOS BITENCOURT, 'Advog'ado:(AlI 8"O ... �Ó ' 'ONf �!n, '
.'

I ANTIGO OU')�ITO O,o.MIANI
I!; li, �UL A:>H�H1CA

�
Ii,o A:\IJAk

';,... TELS: 2198-. - 2HRI,
'

A("- ··R 'K':,
.,

.. ..

,

.

NOS SA LOJA

. JnitJ Morifz s.

QRA. EBE B.· BARROS.
CLlI\'ICA DE CRlj\NÇAS

Consultório • a...dêJlGla COU8una.'

Selunda à 6,,,,,'e1r.

da. lã ,. 17 bora.

Te., - nu

·W" SOBERAN'A" PRAÇ4 15 UE NOVEMBRO _, f!:SQUlNA
IUJA FELIPE SCH!IJDT

t·IUAI.. "A SMlEKANA" IIIS1'I(I"'0 jlO est «En (I � i A�l'ü

VEtIDffJORfS �� PRACISTAS
Necessi·ta-se

N.A MODELAR

YIAJE, MEL,RO'.
PARA, IrAJÀÍ JO�NVILLE CURITIBA
�;Ô,NlBU,S ULJIM:t) TIPO

s U .,P E R -: P U li L M ·À"N
'.>OLTRONAS RE€:LlNAVEIS� -'JANELAS PANORAMICAS
JIAGENS o I R E TAS

PARTIDA
_'

5.4ô
12,45

LTDA.

f'LORIA.l'tOI'OÜS

DRA� EYA B. SCHWEIDSOH :8ICH-lER
CU-NICA DE SENHORAS E C_Rt4NÇAS _

Espec íaí ísta em, mo!i�tili� de a nu» " p'{'lv
f ratamento de herncrruldas. filltu'.a" "I ..

Clfurjfia aoal
,

'

C'd .u n ic a a mudança de seu Consultório- ju ntu li SUIi

l'I<idt'nei;1 'na Rua Durval I\lef'quiaóes de Sousa.54

r.
,

FLORIANÓPOLIS,
CURITIBA

SUL � BRASIJ.$EIBO'ES.cRtTÓkIO 'DE ADVOCACIA CHEGApA

RAPmo
JIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7'e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORd
F.SQUINA TENENTE' SILVÉffiA - l'EL.: 2172'

CU'JISOIJE
�ova Nomenclatura

E X T·E N SÃO
Gramatical Brasileira

E PRO(U�APORIA
(lOS "iIlYOf;:ATIOS:ASSlST1l::\'CI \

DR AU0USTO WOLF­
DR EMA.NUEL· CAMPOS

DR ANTONIO ORILLG
DR MAReiO COLLAÇO

A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S: E. C.,
I,eva-l·á a- {'feito a partir (�e 9 do' corrente, no Instituto
.le Educação "Dias. Velho" (Salão Nobre). às, quartas ,ê

�extils-feiras, 'das 17;30 às 18,30 horas um Cura0 de
Pórtuguês para professôres primári.es que está assim
progl'amalJo: ,

A) Fonética descritiva, históric,a e

sintática
B) Morfologia:

Estr�turação e formação
Flexões e classificação

C) Sintaxe
D)

4 aulas'

3 aula,s
[) aulas
4 aulas

Ortografia, pontuação e significativo
das pa'lavras

E) Metodologia da Linguagem do
Curso Primário

4 aulas

[lA" R à'�-ll!� ... <las 1:l,:W àS' 18 horas

I:U.l T�aj"nn., �9 - 2" andar - .al .. I - Teletoue: 3658

. RAUL � P1:RE�RA

4 aulas
�'3te curso estará a cargo cio Catedrático de Portu­

guês do Instituto de Educação "Dias Velho", Prof.•):;­
waldo Ferreira de Mello .

Ao término do curso será c.onferido.. um Certificado
a todos que tenham 100% de frequência.
Para o mesmo curso cúnvidamo;; Os senhores profes- .

sÔl'es ,j)e Grupos Escollll"es e alunos de Escola.s Normais .

As inscrições _poderão ser f�itDs 1'\e3ta Diretoria ou

junto à Direção dos Grupos Esco'lal:es.
Florianópolis, 1.° de setembro' de 1959.

I� DI V O G p, D O

"Questões Trabalhistas"
Escrltériu: Rua João Pinto n. 18 sobo
� defone 11, 3.467 - Caixa Po.stal D. 26
l::ORARIO: Das 15 às 17 boras.

----------------------------------------,------

COMUNlfACAO AOS MÉDICOS E
f

FARMACÊUTIC.OS

MERPAL - MERC,ANTIL r'ApLISTA L-TDA., f1rma"
de rer-reser tações de ambito nacional, possue 15 fWal.':!
"lU di í'ersos Estados. seleto corno _de vendedores 1 d'lnd<l
�)erfeita' cobertura por todo () Brasil de norte a sul d�

�s.te ar, Oeste.,
A'_€.iÚt-se representações para"todo o Brasil ou reg15e�
ótimas fontes de referencias.
Sà'J Paulo _:: Rua Marconi, :J4 .:_ 6° anâar - coni. 62
Santa Catarina -- Rua Souza França 20 FIo!" 1. •

C',:Hfle ,as suas vendas a Merpal. ./

l A V A H D O (O M S A '8 :.A O

\l i rge rn E:s.p:ert€.iai i tilaele
44 Ua, WfllEl IN'PUSTRlAl Jolo,'"e (Marca Rell�lrada)'

A PIAM tem a hon�'a e s:lti:;f;1ção de comunicar aos

,Iustrt'" Médiws e Farmucêutin" o lançamento do n070

)Jl'oduto do INST.JTlJTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

ti base de NOVACAINA sob fOrtü:1 altamente estabilklrla,
p:ll'a' C: especial emprêgo em Gcr!ntria, no tratàm�nto ,aa,;
divnõ:l2 manifestações orgânicas do ervelheçlmento, e d�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,Df SANTA' CATARINA

1

fl,o, de muda'nca >mercado,S e:�erno.s '! _c?n�uistas de Como foi belo o velho DESTE-R·, ,�le ia perder o Ilmprego. �uan, mentos alheiOS, bate.lhe nos om.,
I ' • novas, 'amplhiçi!0 dos�uais, enér. RO;' Suàs Majestades o Imperador to al1ol'l'eclmento 'Par causa do bras e diz-lhe

De (on!.orm�d.�de com o art, 25
. .$ s.��, p�rágra_to :.2'" 1 '

.: '","", �$WO _comba.t� ,ao .contrabando -dl� ,�"sua .-\u:�usta esposa �cabavlUll "querosene, qlle. não., ���'!!-_ p,ara JÓ,. 1,-,-
_,

CoitadlnJ1o! tio D01;-çingo!?",
e de o"t:em d6'Srz Presiderit] -eêíí'Vo'Cl1 os Q'rs Só-eli:lS pa'ta ". ''l'ell'cno �e:m 'Bonp��brl'gõ�,Ja'tÍm "-"'t"" _-� ""''1,.1:_,'' "".;.,.'iÇ':::',1:_{'�,;' ,

.•••, -,'e " , '

• . .
_ ,�,. " "

"". •

'I' ,"" - :" �J.�, "i, V;W·gca9a-O 91'ganlzada'� da quallal1.�e de desembarcar. �85; .. ,')0;"11019 está d-ormindo ai na ja_
l1111a se"s� �d�·Assembléia -G"'NI,1 nEl+tlia 24-,;.(ll}�c'orrentp,.:1. 2'.SúO m2, êom duas frentes, eágbla "11 " '",.� c

I
� I' 'l-';'':-� -'�. <.� �.'- " " " =-

•

.._ .

' '� ,
I

e po,�a .pr nc pa ..,.,bida a au- Quantos foguetes; a ,praça nela? vamos, vamos já para a ca.-

q�in�a-feira, às 2Õ'horas, na i;éd� 's�cial, rà �ua Tex:en;;g I'
encana<l!i, '

"

t_al'�l}ia cafeelra volta as';uas vis,... chei'l de Jampiões, e tóchas aée_
,Depois a fartura das tainhas,

mn?
SIlveIra n. 69 (Casa de Santa Catanna), a fIm de serem' Uma casa pré.fabricada, com

I tas, agorá' para a questão dos des_ sas quanta gente, a festejar' os
a vintem e 'dois vintens, e qui

?leitas "1. Diretoria e as COl'nis_Jües Permanentes dêste' 12,60m de de fundos, em Boín 'l)Orp?:a�s·""'a�p' ... ·..... .:

d' I
- , . " nã? havJ)_ndo comprador. era o Mas 'tio Domin'gos -nãO' acordou.

, ,
. . I .._ , uq,. . ......'" tuu-nuv ca a vez ma s s�beranos; 1�etlsa. mas�a. dei povo,Insti�uto para o biênio administ'. ativo que começará a 1? Abrigo,

.

I os hG I nt
.

,
� (,Esto todo' jagado' fora. N_?vá:'tentativ:a: :_ vaIl).pS tio

,

t
•

i
.'

d
' um'

. r;lo es para· a V1gf mes. �Í1maça, aleg-ria. '

,

�le ou_.,ubro _pr0X m9' vIn ouro.
'. . '.

terreno .em Saco dos LI-
'ra das exportações brasileiras, . .Depols foram as velhas procis-

Como ele 'era forte, canegando Domingos, mas tio Domingos dor_

.Case n�o com��reça a :na�':lla dos sócios 'efetivo�, mões, com 42m de 'frente com
\SCÉNC""O VERTIGINOSA sões de. Passos com as suas co.

.'3s'ldos fapdos, para o velho Hoe- mia

realIzaI se-a a elelcao no dIa 20 do corrente, sabado,._ll . asfalto, com um chalé de mate, p' , .

- 1
r

' q�l,e André We!ldhausen, para Dormia sempre, para não mais
,

•
.

,. .
;_ i �s.as � outras providências le. madres e compadres, oS �eas baú�

- ,

, "

mesma hora e no mesmo local, G'esde que haja a presenca ,ria!
' -.. _

f o- Rosa Neves o Ca"los Me er e acordar,
• • .'..

> vadas a cll,bo pelo Instituto Bra- de doces; o buzina os centuriõe'l "y ,

de dez SaCIaS, sendo quatro da D;retona,
.,

. _ cí
.

C f'
, '''_', � ',I-outros, das 5 da 'madrugada as Meu� amigos! dia' 27 de sétem-

S
'.

t
.

d In t't to Hi"bé' ico e Geogra'fico de San- Uma marcenaria na Rua Fràn- 01.-311'0 o a é�.n"os levam à

con-I
que amedrontavam a crianca; oa,

.

�
•

•.e,,"e ana O S lU",. '. _
_ '., . _ _.

- " -'

I dez da noite sem descanso, sem 0:0, é o dia dos tios Domingos.
FI

. .

I' 'd t b d 195'7 CIECO Tolentlno. clusao clara' e Insoflsmavel ,que o grandes pregadores sac'ros dos ser� .' - '

t.a Cat.mina, em onanopo IS,,, e, se em ro e .
.

I caderneta'� sem Ministério do Tra Dia 27 oe SETEMBRO é o dia
,

"'! ADE DA CO TA Tratar com Walmor, no Salão nosso produto rel, está numa as· môes do encontro; - '

, .

ANDRELINO N .... lVID .' S' -
"

. b:tlho no tempo que trabalho era que eu, voce, e, todos nós, temos

'20 Secretário Do-rrE-MI cenção, verdadeiramente vertllllno- Um dia' surgiram os saudosos '

I r

,
•.a, fato Ine'dito em toda hi t· b d' h

I t,·abalho. que -lembrar daqueles velhinhos
____

-- a s o. on m os:·, aí um leve sorrisO' se c 1"
.

,

da. do ca;é brasileiro. O seu agi- esboça dos, seus lábios enrugados Suas pernas foram fraque-jan- I que recolhidos na.qllele b1mgito
,Jantamento não poderá ser, mais quando' lembrou,se que Il/.'a' tã� do, mais ainda lutava cdmo um ASILO, esperam por qualquer coi.

heroi; não queria se entregar. sa 'que lhes dê alegria.

A MA IS BELA---"D'-O"-"---"-B'"RASIl ' ,"EllqU�nto agor� os. primeiros ca.-.: Olhemos para aqueles que tra-

_ .

" I millhoes Iam st\rgmdo,' e princl., balham sem caderneta, de sol a

In(ontestávelmente é a .md.is bela do Brasil. Não há piA,va o ,progresso, principiava sol.,� que a honradez e a palavra

pensamento discordante a respeito, porque a oplnIao é
L

t�mbém o desgast,e de suas forças
I honesta, foi a única coisa que co_

Llllânime. Todos concordam sem vacilacão sem relutân-
e as lágrimas co�eçavam tan.'!bém - 'nheceram, talvez por isso tiv'llram

,'ia. ' Apenas os conlentáriôs, s�mpre f�v�r'áveis: _:_ qu')
,Stil'glt· em sua cançada face. i como p�emlo, a propr� pob'reza.

ünhJ,s perfeitas; - de qualqu ?�. ângulo que se observe é Subiram os p,rlmelros aerQpla_
I

E tenho certeza; que, cada da.

,11::;omparàvelm�rit� bela'; _: sua presença equivale a in. nns alJismando a fOdOS,' porem I diva. que lá entrar, anônima ou

;ensa alegria, os alhos se exta:;-lam diante dessa marav'l- despallll as suas forças sem abls.; nãO, terá um refl�xo de recom_

'ha, produto do século XX, o séeuio ,da técnica arroiada ma.r ninguem. Tio Domingos é\es-" pensa, para (l teu .fIlhinho que

a e ir.;:;t'perável, mas, também; oas belezas sem par.
da e d,escia ·sempre. i 110Je surge num ber90 doirado, e,

Chega a parar os' trariseunte;:, mesm().. os mais' apres- Quanto lhe custou um dia q1.W amanhã ta�ém serA um

,adas. Quem não quer vê-la de perto? Tudo lembra: con- 'qua,n�o lhb perp'untal'am; - TiO' ancião cansado e sem forças.

fôrto, .;conomia, e-spaço: integral, 'sombra e àgua fresca .. ,

Domingos dá para levar esta maL, I O SENHOR liA DAS' ALTU-

Realment.e, pela sua apreselit::u,ão, seu esmerado aca- lá em ,ca l�? Ele tentou, porem l RAS, ES�.RÁ TE OLHANDO;

,mnento, aqueia géladeira BRASTEMP, exposta' na loja

I
(e Utilidades Doméstiéas dos - Estl1.belecimentos A Mode-

.

ar é Rf'm dúvitla a mais bela gelad�ira do BrasH! -

\
.

,

1J "TAIlIO" o LU....T1C10 DualO ai lUTAi O"T.�

lU�1 PHE�IRE'
Luigi pirandello

,"O' falecido Matias pascal",

IJv. Martins Editora.

São pau10.

Plrandeuo, poéta, novelista e dramaturgo ita,.

Iíario, embora 'lasc.ldo no -Século passado, teve sua

carreira literária evidenciada neste .século. Foi

ti'ário dos d� sorte, que, a fim de parecer reaiS,
preclsam. ser ver.ossimeis. E uma vez' verossimeis,

r
' •

1

Já nãO são absurdos, Um, caso da vida, pode ser

a;bsurdo; uma obra �e arte, ae é obra de arte,
não. Assim é tolice taxar de absurdo e ínverossí­

mel uma obra de' arte em nome da vida, Em nome
_--

.da ade,' sim; -e11) nome da vida, não,

/,

professor de arte P. de estnísnca, em Roma. E em

1908 publicava dois tratados de erudição. Durante Florestan Fernandes.
trinta anos desempenhou p cargo de Instrutor de ,"FundaíÍlentos Empiticos da

Literatura Itallan1( na Esc0la Normal· feminina. Explicaçâó Sociólogica"
Esta sua 2::0v�ll1.: "II fú �M�ttla Pascal",jmblicada 'Comp. F.dito�a Nacional.
-em 19M, teve uma 'tirag,em:"apenas de'2 :000 exem, São Paulo:,
plares em dezoito' anos, ·Depols dã fania: de Píran., A,. Comp. Editõra Nacio�al,_ ssnttndo ,a Iuta dos

deUo, como dramaturgo,,_a _:?-ovela, ascendeu, e� 'estudantes uníversttârtos do Brasil. quanto à bi­

dois anos �penas, à cifra de,uma tiragem de 'du-;
, bllografia necessária às pesquisas de disciplinas,

zen tos mil exemplares _em todas as IInguas:- 'CriP1! uma coleção .especialislLd� que vem ao en.

Durante a guande guerra de 191'4-1918, plran_ centro de .uma necessidade' e de uma justa aspí.

dela viveu como um �rêmita, ensinando 'e escre, r�çãp, Nessa 'cole�anea, íncn.tu o 'magnífico livro

vendo .. O ano. de, 193'1 assinala .a fase ,giorlosa de "Fl,m4amentos Emplricos da Explicação Soclo-ló­

sua universidade. "Sei!,! personagens ,em busca' de 'gic·a".- de Florestan Fernandes, professor de' So­

autor!', comoveu os ffiUlidos dram�tlc;;S da ·Euro_,' etoíogla da u;:iiver�l?ade de sio Pàulo que, nos

pa,. da Asl� � da Àmérlca. 'çrémieúx escre�eu,'�O-. f,ütis aàml�ávet,s ensaios, tras� ao estudo da mate.

bre fl�delo: "O q1.J.6 rá a Plrandello' ortgtna,
lldade, é qU9 seu humorismo não intégra uma
teoria artlstica, um procedimento n"ovo � reno_

vador de observar e pintar os homens, senão que
deriva de um conceito fundamental 4a vida e da

persoriaHda,de humana".

Em 19M, rel'lebeu o "premio Nobel de Literatu­

ra, .Fol a glória universal. 4 "Stage SOCiety';, de

Londres, cOngregou a a�lstocracia int_electuá.l In_

glesa p!lra dar -a conhecer suas obras. pltoef e
'\, .

Dublin reprê!:entaram.nas em paris e Max Rei-

-ria contribuições, o.. rtgínats.

.l.1 M. de Bl1Ck

"Páis desajustados,
filh.3s (Úficeis",

Agir,

Rio.

Pel,? títulá do livro e o nome da cole'ção: "Fa­

mllia�', pod!_remos concluir- da Intenção .da ol:.ra.

dest;nad:t não'Éomente aos educadores, mas dlre.

t'o,mente aos pais que enfrentam graves problemas

nh:u't. na Alemanha. O Teatro. Fulton, de ,Nova na educação e ori,entação de seus filhos. O autor

york, trocou eeu nome para o d'e "plra.ndello". E é um mestre no assunto, pois dirige uma clinlca,

o Cairo, ;rehel'an, Ankara e TOki,:?, aplaudlra�.�o" pSlco.pedágóglca da Belgica. Chega é conclusão de

sem r9servas, nos seus grandes teatros. Em pou_ que ha mais ,{lrros do que culpas, na educaçã<'
cas de suas obras notaveis, pll'andello estará mais mOde;:ria. E pl1,á; chegar.a essa -síntese ''observou

I '

int3gl'O, nos seus elementos psicOlÓgicOS, nos seus 25 casos de crianças - problemas, no 'seu país. 'É

pa�"adoxos e nos seus r9cursos �Illsticos, c?m� '110 e:;;te um livro utillsslmo e, em especial, para c

"O, falecido Matias pasca!". Joga 1C0m situações as BilltSIl, onde o desajuste da familia- está crlandc

mais ·absurda!!_. dentro. de uma lÓf1ca ,esmagadora. graves e multlplos problemas no pr·eparo das no_

E' ele mesmo diz:" os 'absurdos da vida Precisam vas gerações.'
.

;--

parecer verossimeis, porque são da vida. Aó con_

---
.

'
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/ lBC�cuaiiDer�lIIe,nl�r prbduçãOJ
;de" êâfés des'DuIJaduS

Firmado Importante acardo em' detido Ievando.cnos a confiar ce- nacional aglutinando' as forças retoria da autãrquía que preside,
1 ' ,

Juiz de Fora - Empréstimo de �ament,e no futuro que está à es, vivas da nação em tórno de lima

4 milhões d9 cruzeiros -- co�stru-I para de nossa vida � conamíca na' questão que atu�imente' polari-
- , '.

Ç'IO cí� amazens Exportação, qual, a
.

rublácea representa papel, za as atenções não Só das autort.,

em pro�over o incremento da pro,

dução -dos despolpados, "

Acrescentou o 'sr. Renato da

da mais aliá expressão constt,

tutndocse- mesmo no seu sustenta.

dos 'despolpados

Em reunião havída no gabíne.,

ter do sr. Renato da,Costa Lima,
Presidente do Instituto Brasileiro
do Café, e a qual compareceram

dade,�, ínclumdo.se nelas apre.

sança das proprías Forças Arma-
Costa, Lima que justamenté no

momerrto em que os mercados
�'

cuia. d is,: corno também a do povo, até

A
-

anàHo: 'da sadia 'e dinâmlcà mê31L.v· do anônimo home� da rua
I

"
,

Politica' Cafeeira a Longo prazo qU6 saboreia o seu gostoso café-

[;1.,8 �, 11!'0{iCU:l administração 'do
I,

:11110 pequeno.

consumidores necessitam de maior

quantidade de café, pela-rprfmeí ,
ra vez �ºs· nos preparamos para

fornecer, despolpados, também pa­

ra os mercados norte-americanos,

Ao finalizar as suas oportunas

mo.rtoso problema, 9' presidente

Renato da costa Lima disse que

"tudo o que se puder fazer para

estimular a Cooperativa de Juiz

de Fora - pioneira dos despotpa.,

a.lém Ido 'Diretor Ne ;vton Ferrel-
, i

sr. _Renato da Costa LI�a vein

I'
EXPORTAÇÃO DOS

Imprimindo à frente do IBC, re., , PADOS _

vela que SÇlOU a clarinada de ú�a 1\r5s a assinatura 'do
I

nova alvorada para um produto

ra de Paíva, o Preste ente da Coo.

perattva dos Ca.felcultores de Juiz
de Fora, sr. Saulo paulo Vilela,
.díretores .. daquela entidade e o sr.

José Barreto chefe do 'Depart�.
,.� .

mento de Assistência à Cafeicul-
tura do IBC, foi firmado .um im­

portante acardo, pêlo qual a au,

tarquía . cafeeira faz um emprés­
timo de 4 milhões de cruzeiros à
retsrtda Cooperativa. para possí,
bilitar o Incremento da produção
de cafés despolpados de que

Juiz de Fora, o � grande munici­

plo mineiro, é" o pioneiro
•

Dentro da política de assistên­
cia à cafeicultUl:a, que yem sen­

do posta em prática pelo IBC e

na conformidade das bases do re.

ferido contrato, válido pelo prazo

de seis anos, a' Coop�rat!va' de C a,.

feicultura' daquele ínu'niclpio mi-
/' 0:-.

-

neiro deverá aplic'lr a

importan_,cla recebida, além da aqulslç!i0
de imóveis neceSsários, na; compra
de maquinárla e' .equipamentos Pac
-<; beI! eflclar e rebenéficiar com

,

,capacidade p_ara 300 sacas-diárias,

DESPOL-

acôrdo cc:-�siderações em
I

torno do mo.

em <:aastão, O presidente do ·lns,
tituto Brasileiro do café, sr..Re.que esteve. anos a fio a mercg

das flutuações dos mercados ex,

ternos e Internos, e ao Inteiro sa,

bor de uma industrialização mal

q:lenLada e anuladora do sabor da

praeíosa bebida. O toque de reu.,
ntr: fui dado em todo o quadrante

nato da Costa Lima, disse do sm,

guIar significado do mesmo e do

g.ande alcance que a medftla re-

presenta para a cafeicultura na., dos no sentido de ampliar a sua

I
'

, .
,

cicnal ao mesmo tempo em que infiltração junto aos pro,�toras
destacou o. empenho da atual Di.

1
de café, s�rá feito pelo IBC", _

CAMPEONATO B'RASILEtRO' ABERTO DE. ,.TÊttIS
r::mb,,"c:lI'am no '''CONVAIR'' 'fAC-CRUZEIRO DO SUL os tenistas ArrMANDINO CAPAll1!:LI e

RISOLETE SéHM;DLlN, i::u� 'lrãó representar no '=0 Ee�ado no certame, naclonáÍ de adulOOs do

ap,et'L1Clo espoJo te branco.

O lo�a-l da: disputas �3rá o Flubo Internacional

Chefi:u:do a d�L::g?r:'ão sé]'uiu o ,s.:. HUBEN"S

de TI.eclfe._

P,EREIHA' OI"IVEIRA deslgna!io 'pela Fedel'ação

Catarlllense

subidaA SAUDADE

J. S. RODRIGUES

O sol descambava avermelhado

110 horizonte.

Na janela d� um gr'and� casa·

rão a Avenida Mauro 'Ramos, um

da Rua largou nO,vamente queria traba-
-

'

lhar, mais Uma' lágrima dizia em

faces.' NÃO POSSO MAI�.

comum, na

chegado
-

sem
,

'it',) e1e notass�; ,Co, foi quancfo,
u,ma ,santa c,lail�ra de ,vestes e

padre, Miguellnho ouvir_se àl7 bo_

le·�lro - Os homens podeI1l des­

r;er para ajudar a empurrar, por­

flue ,?S burrinhos _não aguent.am;
,[IS nmé podem ficar 1).0 bonde.

be� comó

mazens.
�

'.1\ pós ter atacado,

Mas,. ..
um dia,na construção de ar. entrou numa

C-:l.sa "grande, tua pobre, 'como.... po�

bl'e foi 'o. s�u fundador.

Lutára tanto, 'como tanto lu.

Intensiva.

m,ente, todos os o Quan.ta saudad·e! um d!a, eleproblemas que ancião. olhos humidos, fitava

acaso silencioso enquanto o véu
o': ,

da noite descia J'entamente.

estão e'?,geitamente relacionados ascencledor de lampiões e
. , .-

�hegou a seus ouvidos uma nôti":'
tára o seu fundador.

A noite já havia"com a prOdução" do -cafe princi-
, ,

palme:nte no tocante ao melhora- p.erdia-�:-! no ,eh e�;a''l'ecedora. O GovernadorSeu pensamento

DE HOJE""JORNAL
jornal na Grande pela grandeza da Pátria".surglu�'Mais um

�ndicato dos :r.abalha���s em Em-I �:::��::'�i�;',,;:",�';'::
pre.sas ComerCiaiS de M.menos e. Com� II 36!embro"sob

a dlr.eção do Jorn!i'
;

busfiveis M·inerais :de Sta. 'Catarina �::ac:: ��r:::::c:::;�:le ate::.
M:güel P, Ferreira.

EDITAL DE, (O�VO(AÇAO

A PúZlll; e!õportiva, 'llt1strad[� com

ót-lmo� "clichês" diz bem do de­

senvolvimento, físico da mociuade

de Esteio.
. g assim, com satisfaçãO, r,êce.

b-�mos o pl'lmeiro exemplar do

pa;-!odlco que v�lu enriquecer a

Im:>:'Ellsà Escrita do Brasil ,e· n-es_

Pelo 'presente Edital, ficam convocados os senhore:;
<l.ssocifl dos para párticiparem da Assembléia Geral, qu·�
será realizada no dia .25 do corrente mês, afim, de ser tra-
j,ada da seguinte

-
.

OR'p_EM' DO DIA Em sua Jill'imeira Pág1n:" 'depa-'

ramos com um· ·farto' noticiário 1

Eôbre as C0memOJ:ações
na da Pátr'la naquela

patrocinado pela prefeitura Mu­

nlcl�al e �9rganizado pelo Grêmio

Marechal Rondon.
,

Traz, e_m 'suas Páginas
. tléláriO, não, Só da

é'stá sendo editado, como das clda,

Eala-ll'os do Centro

Trata.se do Orgão Indepen"

dente "JORN,\L' DE HOJE'!,
b registro formulamos uma vida

que passou a ser editado em E.S.
longa e prospera, para' exaltação
da terra a que oorvirá com de.

teio, no vlsinho e histórico Esta-
'nodo e malar progr.ess<Y da nolJre

do' do Rio Grande do Sul, com

i!)ubllcação quinzenal.
arte de Guttenberg ..

,Dis,c:Urso e' aprbvac;ão da pr"posta orç�mentária par'.t
!J e�ercJCio de 1960.

, \,
A referida Assembléia Geral ,:;-erá levada a efeito nll.

elide do 'Sindicato -dos EmprégadCs no Comércio Hoteleiro
,

.

,., ?'f... ",I ,

c' Similares de Florianópolis, síto ,8 Rua Vitor- Meireles n.'

; 8;'às aO,qo
-

u,bras .�l)l. la' (prime! �l!:) convocac;.âó e às- 20,30
',10ras e1n 2a (segunda) 'convoca�ão, com quálquer n.úm!�·
mS-dê flss'OC;.:iados presente, coi>lff;lI'Í11e dis.posições estaÜl ..

- ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Se os responsãveís pela situa,

ção do café, cuja posição estatls­
tíca no momento determina a

, ,

quéda dos preços ouro, tanto pa­
ra as qualídades com desCrição
(como o 4-Santos), também êna;
mado por .deereto estilo 2) como

psra os caf.és baixos (7-Rlo ou

mesmo 7_Sa.n:tos) procurasssm co,

nhecer o que róí feito e o �ue se

deixou eie fazer, por Influência
poll ttca e preemíngncía do ímedía.,

tlsmo desde a superprodução ne

1927 'geradOra dos convênios que
flzel'�m nascer o D.N.C ..

e seu su., CARJ,OS ADAUTO VIEIRA
cessar atual - o I,B.C, - fica.

.

Mais VêZêS nos deveríamos reunir na Biblioteca do
rtam capacitados a agir com me- t<'orum para discussões, como a que deu motivo a êste ar­
nos "agressividade" e, sobretudo, ngo, COm o qual pretendo participar dos festejos do oen-
arcí têza, para trabalhar os merca., ,

dos com mais objetividade, sem tenário de nascimento de CLóVIS BEVILAQUA.
os perigos a que nos estamos 301'_ Na Biblioteca, alguns advogados e os dois juizes tro­

l'lscando, pelo abandono Oas dl_ -avamos idéias a propósito do Ilustre jurista, homeftagea­
retrlzes clássicas soü a pressão In- do êsteano em todo o Brasil. Ê, por iniciativa do d ...
teresseíra de oportunistas fanta-

siados de "conólsseurs" alguns-
�'i'ancisco de Oliveira, também em JoiI;l.ville.

detentôres de postos de' relêvo. Alguém me observou que ·'{,lóvÍs sempre foi um [u-
Na assembléia dos cafeslstas de nsta e jamais um político".

todo o mundo, ·devíamos entrar 'Discordei na hora e, pOI' estas colunas, com mais va­
com a rírmgza de uma grand", po. r:ai' e maior reflexão, volto a disq)rdar d� observação, pois
têncla, ·pols sémos ainda os má.lo- '1ão consigo separar o jurista do político, desde que· en-
res produtôre8' do grão. Mas o

desprêzo I?elas lições do passado, tende ter Direito por escôpo a cli.sciplina das relações so-

a preguiça mental de revêr os ca_ I,!iais. Sendo, de conseguinte, o seu retrato máis ou me­

mlnhos percorridos, a vaidade de

I
nos fiéL E as leis da evoluçãO. }:olítica dos povos, 10g'J;

Inv,entôres d'3 coisas descobertas, quem interpreta a lei, quem e3tuda o Direito há que �

·podem ser fatais á nossa poslçifo

I
il'recusàvelmente - cophecer os movimentos políticos da

no Importante congresso. Sobretu-
u: ' ·'·d d

. - A • • �. •

dO se quisermos améaçar os nos�
• �muh.l � �, P�IS sao .e�es relvmmcadores de normas pa-

,os freguêzes tl'adlclonals com a I
ra a .dlsçIPlm� �as atividades de- cada p,o�em, de cadil.

g,meaça do f'tlÇão de bra�a" do
I empresa economlCa, de cada grupo sectano. Assim sé

mercado soviético, como os pate constituem êstes movimentos, originados pela satisfaçãll
faziam com as m:lanças, nos ve. (,Ias necessidades humanas, o reflexo das aspirações todas
lhos t,empos, quando estas dl�lãlÍl
n01ne feio.

:linda atendidas pelas normas jurídicas, já existentes. Dai
a impossibilidade de apartar 03 movimentos políticos dos

E o Marechal Lott� que se con_ Geus resultados jurldicos: as 110'1<; disCiplinando a vida
serva de cabeça fria, condenando social.
o restabeleclm�nto das relações Quem, �omo CLÓVIS, se dl,dicou ou dedica ao estu�
diplomáticas com a Rússia, não

d d D' ·t i d· t
erraria se vetasse as próprias re.

O e IreI o, nos seus var á o, f:e ores, imperativamen-
lações comerciais, pois não vamos �e, jamais poderá deixar de ser tún políÜco. É impres-

'

vender café e vamos comprar o cindível ao jurista a análise do" fenômenos sociais, que,
que não precisamos, nêste jôgo de; "m sua ess�ncia, são movimentos políticos e dos quais d�·
comércio com os soviets, 'orre O aparecimento das.

-

leis, vale diz'er, o Dir.eito 1'e-

gulaml'ntado ,

'

O jurista, para ser como J. foi CLÓVIS, é um crítico
busc'\ndo a origem dos êrros e (iS· seus efeitos na aplica­
ção, regulamentação e interpret::;.ção do Direito, a fim de

Cjue melhor sirvam aos interês,:;e . .; dos Povos os conceitos
rystilos) sempre corrige. Mas cer-

legais, expurgados dos seus vícios,tos saltos, em per iodos, cc,mpro_
CLÓVIS pode não ter sido um políticQl partidário. Mas

o foi militante, para nos lega': esta riqueza imensa, que
'ião as suas obras jurídi,cas, nas quais pesa, c\)mpara e re-.
forma conceitos, _objetivando adaptá-los à melhor vivê�l-�
ela da, Humanidade, na práticcl. de sublime idell-l que dÍs,­
tingue os políticos dos outros, cujos atos se impulsionam
80mente pelos prov.eitos imedi::ttu2 para si e para a familia.

É mafastável de CLÓVIS o id(;al, que o animou a vida
inteira. Ideal de Justiça. De Direito aplicado sem rega·
;ias, nem privilégios, aos legítl!lJos interêsses humanos,
('omo garantia da liberdade, do progresso e do porvir .

Principios pelo quais, já aos vú.te anos, CLóVIS e um

';rupo de amigos, em O LABAfWM, jornal por êles fun­
dado e redigjdo, se definiam para a vida inteira, pro.cla­
'l1ando: "Pugnamos pela liben!'ade, porque queremós .')

plebeu Qmbreado com o nobre, c rei em comunhão com o·
povo. Batalhamos pelo progresso, porque queremos o

aperfe!çoamento da sociedade e a difusãô da instrução
em todas as classes. Lutamos p\!le: porvir; porque o porvir
é a perfectibilidade; porque êJ� ti a esperança da hum�-

.

,lliqaél�.'��,)��

CORREIO ·DA SERRA i.�

raria�ões sô�re 'O �on�resso mUD�ial �o· café
) !

F. ESCORAR FILHO' quem não tinha vocação derivava' sabíltdade pessoal, quase sempre ra e econômica, tôdas essas cír;

São B�ntoJ do Sul, 16 de setem,
.

para o comenrgrto Int�rnacloll:ll I tlrmadas com o pseudônimo, ;<:'1'-1 ,ounstâncias; que a segunda gran.,
bro de 1959 - Costumava dizer o

I
e os assuntos de economia e ·fi . nalistlco e IItt'rárlo, de Símão, o

I
de guerra. despertou da letargia,

Galeão Coutinho que, em jornal, nnnças. Não sei 89 quer�a, com Caôlho. Realizou a harmonia do em que pareciam mergulha.das no
..

ISj;a attrar uma'carapuça ao ar; jornalista com o esc�ltôr, com ín, I primeiro após_guerra, transforma.

•�=;;;=�...
ucunsta Mario pinto Serva, ded., cursges na seára da poesia, graças ram a vida dos povos, com íme;
csdc !lOS problemas' econômicos c á sua prodigiosa atividade e Im. diato reflexo na sltuaçãõ· da ím,

nn.
ancelros e aos anônimos reda_l'lre3sionante fluência no escrevêr. prensa de tôda a terra.

tôres dos boletins Internacionais i\1:as falou ainda maís do que Numa redação moderna os co ,

. , . �,

"ue todos os órgãos de Imprensa

I
escreveu, Falou como causeur.. não mentartstas internacionais e os

mantinham, sobretudo. em São como 'orador, que êle não tinha economistas assumiram umá ím_

paulo, para prender a, atenção desejo de ssr.
.

portãncla que Só é contrabalan-

das colônias estrangeiras, tão nu-
.

cada pelos nottctartstas das íntt,

merosas na urbs cosmopolita, I Esteve multo tempo em evldên_· mídades da alta roda (o "socle_

Galeão, cuja cabeça branca 6(\s_ ela, no Rio e em São paulo, sen , by'"}. pequeno é o público ínte;
de os tempos de môço alíava.r.c do requestado para Po redação deI! ressado nos artigos doutrinários,
ás suas gargalhadas homérlcaE, maiores Jornais das duas cidades, que eram, antes, a suprema con,

marcando,o de longe onde estí., entre os quais "A GAíl-ETA" e o sa�l'",ç',(o profissional.

vesse, escreveu multas Iivras e "CORREIO PAULISTANQ", Illérn
foi muitíssimo fecundo no [orna., da "1\ TRIBUNA", de Santos.

evitar novos êrros Iguais,

a chamada" "'agressividade" das
nossas exPortações, nem ao me.,

nos se dão ao trabalho de ínvestt;
gar o que foi feito antes, para

Tout passe e ninguém sabe se

o brocardo se confirmará na sua

co�usão de que tout se remplace.
Trabafhando sob as ordens de

Galeão Coutinho, não me deíxava

êle discutir os problemas do café,
"Deixa Isto para o Boletim Medei_
ros e o velho Supllcy" - clamava

o Gal.cão, E dava-me a responsa­
bilidade dos artigos que a êle ca,

bia escrever, nos dias em, que es;

tava preocupado com outros as;

suntos. Usava então de uma
, ,.

frase qU9 não sei S9 colocou no

"Vovô MOl'ungaba" um livro ern .

. ,

que registrou multas de nossas

conversas, Era uma frase velhaca:
- "S,e a gente trabalha multo,
não t,em tempo para ganhar di.

.....RESIiNTANTE&
x X X

Ia 1.1 STEINER & CIA�
I lIsmo,

tanto nos editoriais não

I assinados,
nos tóPlcõs e suettns,

como nas colunas de sua respo-r.,

Saiu do jornal para o cinema,
fundando uma ,..mprêsa (a Athn­

tida) e dsdtccucse .tambgm á pr c,

paração de eopíesríght com In8_

,ª,ável sucesso. Vivia .então entre

Rio � S. Paulo, montado nos

aviões, Nllma dessas. víagens, pe.

receu em 'trágico desastre. Quem
o indentlflcou foi a sua cabeça'
branca decepada-e atirada á ·dls­

tâncla 'entre toucelras. Foi Isso' há
uns seis ou sete anos, entre São
paulo e Rio, no sólo de uma ct,

daa,e do norte paulista.
X X X

Mas, ainda �m vida. o Inesque­
cível Galeão poude ver que se al­

terara, profundamente o sentido

8UA CONa. MAPR'" .......
"-ORIANÓPOLI.

PALAVRAS AOS UNIVERSITÁRIOS
Discurso proferido pelo Professor Henr1que da silva

Fontes na posse da nova Díretoría do Centro Acadêmico
\

'

VIII de Setembro, a 8 do corrente
Ao encerrar esta sessão do llii'etorio 'Acadêmico em

que foram empossados os seus novos dirigentes, e ao dese­

:ar para êstes o máximo entusiasmo, - condição para
todas as vitórias, .- quero exp':cssar, mais uma vez, ')

aprêço em que tenho os- estudantes e a confiança que nê­
l(s deposito. É q\le entendo qU3 uma escola é tanto da,]

J.írofessôres C0mo dos alunos; pois que os alunos é qu �

'::.bonam a escola e serão êles os :mbstitutos e os continu'a­

'.JJres dos seus antigos mestres.

Trabalhemos, meus caros Acadêmicos; melhor: meus

earos Universitários; e corrijo pa.ra Universitários, porque
vara a Univprsidade estamos c,tr..,inhando a Pll-ssos la!:­

'·os e firmes; trabalhemos, meu:; caros Universitá,rios, sem

intermitências, em todos os sectores a que se possa es·

tender a nQssa atividade; trstbalhemos, animados pelos
txitos até a(1�ui alcançados por 'esta nossa Faculdade de

'imosofia, que, há oito anos, só tinha existência na mente
de alguns sonh'adores, e que hojf1 está em pleno funcio­

namento, reconhecida pelo Governo Federal e conceitu''\"

da na opinião. pública, tendo já em construção na Cidade
Universitária o seu primeiro ediIir,io, que será também o

edifício inaugural da Universidaàe.
Trabalhemos com fé, meus caros Universitários, por­

que Deus ajuda a quem trabal'b.ll; e a quem trabalha com

_spí.rito público ajudam os gov<'l!1antes. A nossa FaCUl­

dade o exelT'plifica ínagníficamen�e nestes seus oito anos

de ab ..mc:oados trabalhos; e aqui, rendendo graças a Deus,
')l'oclamo o apoio decisiyo que 110S deram os Governadore3

l;:ineu Bornhausen, Jorge Lacerda e Heriberto Hülse; e

pioclamo também o auxílio finunceiro qU� já obtivem.J;s

do Govêrno da União; e manife.stc a minha confiança no

J,.3residente Juscelino Kubitschl1k para a intensiijcação do

,'rguiménto da Cidade Univer'iitária.
Meus· Senhores: ,Uma pro,va ou estima que da Facul­

dade merecem os seus alunàs est.á no Recinto Recreativo

que para êles promoveu, e par.]. eujá inauguração tenho a

:�onra de convidar a ilustre Assistência,
A nossa Faculdade qUer recomendar-se pela seried�t­

de e eficiência dos seus estudo;:;, mas quer tambéni reco·

mendar-se pela boa convivênch dos que nel!\ trabalham
e qlL l.ltrapassará as relações des labores escolares, para
.. " estender a iniciativas de rr�cl'(::ação;. e, nestas, quw'
].l:mter çpnvivência sem discriminações entre ricos e po­

bl'�.s, çcnvivência honesta, cordial t alegre, em que as no-

1 !l,S d0 distinção não estejam nO.l trajes luxuosos nem nos

.: mt;uIl"Os dispendiosos, mas na afabilidade da acolhida,
:'1 a [n '( :J: bi· d3.S maneiras, na me,5tl. modesta mas bem, pro­
T)'da, - notas tradicionais nas festas da, família brasilei­
ra c que, estou certo, as m�ças e os moços da nossa Fa­
culdade cultivarão das quais poderá

lhe

das suas observações, sôbre a pre_

cedência das especialidades nas nhelro".

,'edaçiõ·es de jmnal. O DIP matou,
durante anos, os velhos edltorla_ Conduzido dentro das redações
listas, tirando ao artigo d� fuRdo em jornais d� São paulo e do RIO'
aquela Importância tradicional

I
especialmente no Rio, onde servi

que ",quivalia a uma púrpura n�, mais te�mpo para., as tarefas mal&

carreira, A linha politica quebra. diversas em virtúde da mlnhr.

da em 30, restabeleceu-s'e em sl_ I formaçã'o na -província (a cidade

nuosldades depois de 45 dlflCUl-1 de Vitória no Espírito Santo)
tando o sentido dos co�entárIO'll, ond·e não �e establllecera a espe­

sobretudo em face da adoçãO dos clallzação das �ecçõ()s, sendo o

partidos naclonals� que talv,�'l jornalista, como os médicos ad.

consigam ·manter�a d·enomlnação vogados do Interior, afeito a tô­
nas cúpolas mas· se regionalizam das as atividades da carreira, nem

na·s. bases. À Influência do Impe- assim me desinteressei dos e8tu.

rlallsmo soviético, sob o disfarce dos' sôbre o café. Sem vaidade,
das Infiltrações que pregam o re_ ;;em estudada malicla, sem ambl_

Púdlo do batismo Imperialista, ção, tocado da tlmldêz que era,
atribuindo_o á democracia norte. outrora, uma virtude e hoje é um

americana; a pressão do c�sto r'e troPêço � um uefelto, não explo_
vida Induzindo· a uma perqulrl- rei o veelro dos m�us conheclmen_

�ão das causás ·de ordem flnanéeL. tos sôbre um setôr da mais alta

importância na economia do peú!.
Asslstí a ascensão de muitos d� N.A. - A velha tarimba não

quêles a Quem dei as primeiras- me deixaria entrar no terreno das

noções da matéria, do que não expJlcaçõ�s d'.) êrros de revisão, .o

tenho arrependimento. leltôr Int�lIgente (como é dos"CONVAIR'
para\. X X X

Mas fico de longe - acompa_ met,endo a, Idéia expos.ta, reclamam
nhando a :�rlentação da chamada "et!flcRcii'O. 'fal foi o que se deu

nova politica do café, lendo o que '10 meu artigo sôbre·o saudosoPÔRTO ALfORE
e'PElOTAS

lCu,'lco SaUes. Acho
. nebessárlo

repetir o_que ·escreví, no terceiro

período do artigo, e que não saiu

Il.quêle filósofo Menezes, descrito l)ubJlcado como eu redigira L!Un_
.

pola pena magistral de Lima Bar. cando a )déla central. Era! \l.tr, ,

reto ("Clara dos Anjos") que, periodo:
"om o seu "todo de Imperador 1'0_ "Sem se ter ornado com as es_

mano", "dizia tolices sôbre tô_ trêlas do comando no mundo po­
das as coisas". 'ítlco, �m !'larte, talvêz. porque o

cenário de suas atlV'ldad�s era um

peCJ,ueno Estado, - Eurico ,era

um dos fl'4l.1S ·a�gutos figurantes
'las elites' políticas brasileiras, sem

escrevem Improvizados comenta­

ristas da situação econômica
cujas tiradas m", fazem lembra;'

Vamos �gora -para uma Cont�­
rêncla Mundial do Café a· real1_

.,

zar-se em Washington, por êstes
que

. fôs-�é dos mais sagazes no

sentido .,daquelas habllldàdes que,
'Inda há alguns .anos, o eminente

.r. Octavlo Mangabeira pergunta­
va como se pOderiam qualificar

dias, Talvêz já se esteja realizan­
do ao salrem estas linhas. Nossa

I
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A um elemento de leme na situação, ouvi um de­
S&"E,fo assim:

- O pleito de 30 de agosto foi um desastre para a
U.P.N. No total de votos, esümavamos vitória por mais
de 5 mil votos! E perdemos por mais de mil! Pior que
Isso foi que, enquanto a oposição lutou com candida­
tos seus, todos ortodoxos, exceção do de Guaramirim
que se limitou a abandonai' a U.D.N., esta concorreu
com vários candidatos que. não eram ortodoxos, como
em Tangará, Herval d'Oeste,

.

Arroio Trinta e Itapi­
ra.iga: Sem falar nas cOligá'ções! .

O caso é tão grave que um dos fHhos do gover­
nador já está tratando de saír da órbita oficial. Vai
dirigir um banco, em Blumenau!"

.

Eu só escutei: Não dei nem meu. apartezinho ...

.cLOVIS, O Jurista e o Político

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


